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i s  i t t  | i  el ¡gino
No sabemos hasta qué punto hizo 

bien el G obierro pidiendo alC ongre- 
so un voto de confianza que, como 
estaba anunciado, fue discutido y 
obtuvo la consiguiente aprobación 
«I», 'a lard e  de ayer. Sea  cual fuere 
ei resultado de 'a votacidn, y  no ad- 
initirtips ni rechazam os el calificati­
vo irrisoria con que yí /? C la de­
signa, según puede v e /se  en párra­
fo s que copiamos en ot*-o lugar, no 
creemos que la  autoridad y  la fuer­
z a  del G obierno solieran robusteci- 
dñs de )a sesión. Con el debate, se  
(iio ocasión al país para que Juzgase 
con suficiente documentación de mu­
chas cosas, y  no son precisamente 
Jos votos, pocos o muchos, por más 
que &ean indispensables para gober­
nar, les que dan autoridad a los Go- 
bieniosni a los hombres políticos, 

Creemos, en cambio, y la lectura 
de la Prensa nos confirma en nues­
tra opinión, y* seguram ente hará 
pensar como nosotros a  nuestros lec­
tores a  poco qve repasen ’as ooinio- 
nesajenfcs que por separado ptb'ica- 
ffos, que'en la sesión de ayer se sal­
varon de graves riesgos los princi­
pios y las esencias liberales y  pro­
gresivas, gracias a la acertadísim a 
y muy elocuente y positiva interven­
ción de nupstro ilustre ^eíe el señor 
conde de Romanones. Supo, en efec- 
10, el ex  presidente del Consejo sa ­
lir al paso a  la política oportunis­
ta y  acomodaticia que parece re­
chazar hoy como ominoso lo que 
ayer acertó como salvador, enaríio- 
lando la bandera de la consecuencia  
en que perduran aún intar’gibles e 
intactos los mismos principios que 
siempre defendió el partido liberal y 
que fueron norma de conducta del 
Gcbierno liberal que hace un año 
presidía el señor conde de Romano­
nes. Frente a la explicación de la  
crisis, dada por el «r. Allendesala- 
zar, el conde de Rom anones no opu­
so otra distinta y dejá e l tema ínte­
gro a quien mejor puede exponerle: 
alSr. Gimeno. P eto  pudo y  tuvo el 
valor y  la  elocuencia necesarios 
para hacerlo, y  para hacerlo de una 
manera convincente, poner en evi­
dencia, la  inconstancia del señor 
Allendesalazar, rechazando como 
refarda vna política que c r e jó  in­
dispensable en su G obierro, y de la 

. cual pidió y  obtuvo representación  
al üartido úberal.

No es mucho que Ja Cámara ayer  
y  la Prer.sa hoy, al de finir y  comen­
tar actitudes, elogien laactitu d d el 
conde de Rom anones, y  nosotros la- 
meniamos muy sincerümente que no 
puedan hacer extensivos iguales elo­
gios a otros elem entos de la izquier­
da, Cada cua’, naturalmente, ajcsía  
sus acics a st¡s conviccione?, y en la 

' 8“s,iCn de, ayer, fin  ponerse, como 
no se puso el conde de Romanones 
frente al Gobierno, para los dos fi­
nes capitales y aun únicos de él, ca-. 
bia reai’zar., como t i  conde de Ro- 
marcnes le realizó, un acfto plena­
mente afirmativo de convicciones li- 
be>'a!e.<5 y constitucionales.

Tal fue. en síntesis, sin comenta- 
lics propios y remitiendo a'nuestros 
lucieres a  'os ajeros, el resultado 
de a sesión de ‘ ayer. Con ella, sin 
tn-,bargo, no quecó calmada la es- 
'Cectsción poiíiica que Eguarda £ún 
Cfn jusnficada impgciencia lo que 
ho>' hí.ya de decirse en el Senado.

Los conflictos obreros

de A rtillería S r. Sanz, q u e  cu m p lirá  la 
sentencia en  la  cárcel d e  Zaragoza.

E l fallo n o .llev a  la firm a de todos los 
vocales del C onsejo, por 5o que se sospe­
ch a  qu e  haya sido fo rm ulado  algún  voto 
particu lar.

r iay  expectación p o r conocer el final de 
/este desdichado asun to .
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Di 1119
E s t a m f ñ & n a ,  & I s s  o r e ? ,  s e  c e le u r ó  e n  

P a l f ic io  l a  t r a d í c i o n e l  C h p i l la  p i ib l i c a  d e i  
m if^ rc o le s  d o  C e n iz a .

U o íi  c o r e u r r e n c i i  m u y  r .u m e r o s a  y  d i s ­
t i n g u i d a  l l a i i a b a  p o r  c o m p le to  l a s  a m p l i s s  
g » le r l» s  d e l  r e g io  A lc á z a r ,  p a r  l a s  q u e  d e s f i ­
l ó  l a  c o m i t iv a  a  l e s  a c o r d e s  d e  !ft « M a rc h a  
M il i t a r » ,  d e  B a e lh o v e n .

I i i»  a q u é l l a  e n  e l  o r d e n  d e  c o s tu m b r e .  
D e s p u é s  d e  lo s  m e y o r d o r a o s d e  s e m a n e , .  

f i g u r a b a n  I e s  g r a n d e s  d e  K < r » ñ a  s ig u ii» n t8 s : 
D u q u 5 s  de ' M o n te l i a n o ,  V ic to r ia ,  V e g a ,  

S o io m e y o r ,  S a n  F e r n a i i d i '  y  H o r n e c b u e lo s ;  
m a r q u e s e s  d e  S a n t a  C f i s l i a a ,  Q u e r o l ,  P o r -  
t á g o ,  S » a  V k e c t a  y  G a a d a 'c á z s r ,  y  c o n d e s  
d e  G u e n d u la ln ,  M a r á ,  R e v i l l f g i g e l o ,  T o r r e  
A r ia s ,  P a r e d e s  d e 'N i v a ,  E r i l  y  G lio aea  d e  
B r a b a n te .

I b a n  d e s p u é s  e l  N u n c io  d e  S u  S a n t id a d ,  e l  
c a r d e n a l  a r z o b i s p o  d e  S e v i l l a ,  'o s  P r ín c ip e s  
D o n  J e n a r o ,  D o n  R a n ie r o  y  D j n  G a b r ie l  y  
J o s  l o f a n t í s  D o n  C a rJ o s ,  D e n  F e r r a n d o  y  
D o n  A lf o n s o  d e  B j r b A n .  A  c o n tiD U ^ e ió u  
f i g u r a b a n  lo s  R e y e s ,  V e s t í a  D o n  A lf o c s o  
u n i f o r i n e  d e k f % n i e r i í C o n  l o s d i s i i n t i v o s d e  
c a p i t á n  g e n e r a l ,  l a  b a n d a  r o j a  d e l  M é r i to  
m i l i t a r ,  e l  T o is o n  d e  o r o  y  l a  v e n e r a  d e  Ja s  
c u a t r o  O r d e n e s  m i l i t a r e s  L a  R e in a ,  c o m o  
to d a s  l a s  d a m a s  q u e  f i g u r a b a n  e n  l a  conat* 
l i v a ,  o s t e n t a b a  m a n t i l l a  n e g r a ,  l u c i a  v e s t i ­
d o  c o lo r  c r e m a ,  c o n  j o y a s  d e .g r i» n  v a lr^ r.

L a s  I n f a n t a s  D c ü a  I s a b s l  y  D  ü - i L u is a ,  
q u e  t a m b i é n  f i g u r a b a n  e n  l a  c o m i t iv a ,  h i ­
e l a n  t r a j e s  c o l u r  g r i s ,  p s r i a  y  h e l io t r o p q ,  
re » < p e c tiv a m e n ta .

D o tr á s  d e  l a s  r e a l e s  p e r s o n e s  i b a n  e l  j e f a  
s u p e r i o r  d e  P A la c io , m a r q u é s  d e  l a  T o r r e c i ­
l l a ;  e i  c o m a n d a n t e  g a c e r u l  d e  .a la b a r d e r o s ,  
g e n e r a l  P u e r t a ,  y  e l  m a y o r d o m n  d e  l a  R  jí-  
n a ,  m a r q u é s  d e  B e n d ( ;f ia ,  y  l a s  d a m a s  d e  l a  
R e in a  s ig u ie n te s :

D u q u e s a s  d e  S a n  C a r!o « . S o lo ío e y o r ,  V is -  
t a h e r m o s a ,  T ’S a r c la é s ,  A h u m a d a ,  y  V ic to ­
r i a ;  m a r q u e s e s  d «  C o m i l la s ,  d o  g u a r d i a  c c n  

R e io a  D i ñ a  V ie to r i» .  S m t B  C r i s t i n a ,  
O a i r ó s ,  R a ja l  y  B o n d a d  R e a l ,  y  c o n d e s a s  d e  
T o r r e j o n ,  d a  g u a r d i a  c o r t  l a  l o f a n t »  D o ñ a  
i s a b e ) ,  A g u i 'a r  d e  I n e s t r i l i a s ,  d e  g u a r d i a  
c o n  l a  I n f i n t a  D c ñ »  L u is a ,  H e r e d i a S p i n o i a ,  
T o í r e  A r ia s ,  M o r a .C a s t r ü l o  y  O rg « z  y  P a r e ­
d e s  d e  N a v e .

C e r r a n d o  l a  c o m i t iv a  i b a n  lo s  j e f e s  y  o f i ­
c ió le s  d e  l a  C a s a  M i l i t a r  d e  S u  M a je s ta d  
y  d e  lo s  C u e r p o s  d e  A la b a r d e r o s  y  E s c o l ta .

U n a  v . z  e n  s i  t e m p lo  lo s  R e y e s  y  s u  c/ii- 
t>‘, d io  c o m ie n z o  i a  r e ! i ¡ j io s a  c e r e m o n ia ,  
b v n d 'c 'e n d o  a i  o b is p o  d e  S i6 n  l a  c e r i iz a  e  
i m p o n ié n d o H  s e g u id a m e n te  s i  C le r o  p a l a t i ­
n o ,  a l a  l l e a l  f a m ü i a  y  a l  i é ^ u i t o  d e  S u s  
M a je s t*  d e s .

D es ip u és , u n  c a p e l l á n  d o  a l t a r  d i jo  u n a  
m i s a  q u e  a s i s t ió  d e s d o  e l  p r e s b i t e r i o ,  a d e -  
I I  á s  d e  l e s  p r e l a d o s  m e n c i o a a d o s ,  o í  o b is p o  
d e  S a n  J m ü  d o  P o t o ü .

D j r e n i e  l a  c e r e m o n i a  l a  c a p i l l a  m u s ic a l  
i n t e r p r e t ó  l a  M isa , a  v c c c s  s o l e s ,  d a  A r g l a -  
d a ,  y  ,̂el AdjiÁcanon  d e l  m a e s t r o  T o r r e s ,  y  
t e r m in a d o  e i  a c to  l a  c o m i t iv a  r e g r e s ó  a l a s  
r e g i a s  h a b i t a c i o n e s  a  lo s  e c o r d e s  d o  l a  m a r ­
c h a  « R o m e o  y  J u l i e í s » ,  d e  G o u n c d .

E l d e s f i l e f u o  t a m b ié n  p r e s e n c ia d o  p e r  u n  
p í ib i tc o  m u y  n u m e r o s o ,

eeosl> T '$”o£TeDH»

ha
de

’»OB T *L ÍG E A »0»
E « in d ica ío  m 'nero

OVIEDO 18-— líl S ind icato  m inero  
pedido a la H ullera E spaño la m ejoras 
sueldo y condiciones de trabajo .

Ip  sobern r.dor interviene.
Se h ab la  de huelga,

DeiQ-.cíAn d« u i  c o ir p l ic e  d e  lo s  
r r o r i s t  s

\ ’A !-F \C IA  18,— El jefe de Policía ha 
entregado a l Juzgado a E n rique  Grifol, 
p resunto , cóm plice d e  a ten tado  a  dos pa­
tronos.

1-c-;, m a tan tes  siguen en huelga; abaste­
cen los pueblos inm ediatos,

H u e li ja  tí* >  » l b « ñ l l e s
H U ESC A  18. —  Se h a n  declarado  en 

huelga los albañ iles q u e  traba jan  en las 
o '- '-:, de los cuarteles, por considerarse 
iiu ü n ip a tib les  con seis no  asociados,

PiiJcn qu e  el trabajo  no  sea a  destajo, 
A lb o ro ^o a  y  h ue lga s

M I'R C IA  18.— En Yecla y  T o ta n a  hubo  
alborotos p o r la  falta de pan.

C o n tin ú a  en  B eniaján la huelga de n a­
ranjeros.

Los
UFüLKlDEUlitQimODUIjím

sucesos de Zaragoza

ZARAGOZA 18.— H a sido  elevado al 
cap ita l general d e  la  región el fallo del 
Consejo de G uerra  que juzgó al capitán

El beüe celebrai'o ajar en el suntucso pa- 
l íc io  dei duque de Tovar resultó una fiesta 
brillaniiaima de belleza y  aite.

L» on cu rrecc ia  fue extrsordinaiia, ad* 
jniiándoíe un siDr.úmero de bellezas, que 
di'cun lan  por los olfgantes salones vesti­
das coD caprichosos disCracesque rFalzaban, 
en unas, ía  gracia de sus caías, y  en otras, 
la esbeltez óe su figura.

Por esto decioBCS que fue una fiesta de be­
lleza, y ol ca|jflo»tivo de arte no es posible, 
abandonarlo en cualquiera de las íiostasque 
en tm  hermoso pa'ac o se celebran 'pues sa­
bido es que tus s» lores er cierran las m ayo­
res e tc iin tc lo n e s  del arte de Ifs m ás exi­
m ios artistas. .

La bella hija de los dueños de la casa, 
M sriaF igu ercayB írm ejillo . apareció pri 
morosamente vestida con traja dl0 aldeana 
búnenra en traja da fifsta.

Ella, con sus padre» y herm anes, se  mu!- 
tiplicaba para recibir y atender a  los invi­
tados, „ , , , . .

C o r c u r r i e r o n  a  l a  f i e s t a  J a  e m b a j a d o r a  d e  
I a l i a ,  b m o n e s a  F * > c lo tt i ;  d u q u e s a  d e  S a n i a  
F .tenfc; m a r q u e s a s  d e  S a u  A d r i á n ,  A r g e n ta  
V a ld e f u e i  t  s ,  J i i r a - R s u l ,  V i l l a to y » ,  P u e b l a  
d e  R o c a m o r a ,  T o r r a 'b a ,  E .-p in a r d o ,  ^ o m o -  
8> n c h o ,  S a l a r ;  o o n d “s a 3  d «  P a r d o  B j z a n ,  
P a r e d e s  d e N a v s s ,  C a s a l ,  T o r r o  d e  C e la , A l- 
c u b ie r r e ,  C a iid iilíp , R o m i l i c ;  b a r o n e s a s  d a  
C a s t i l lo  d e  C h ir e l  y  B ic o rp :  s e ñ i - r a a  g e n e ­
r a l a  B o rb Ó D , IcR Z s, B e r u .ú d e z  d e  C u s tro ,  
C a r o p u z s n o ,  v iu d a  d o  V ig o , S i lv e la ,  R a r e -  
r o  P d iá e z .  A ib ó n 'z ,  Lóp*-z R o b i^ tts ,  y  s e ñ o ­
r i t a s  d e  B i r b ó n ,  V í 'l s t iU ív » ,  V s J d e f u e n f s ,  
T opetf* , M » ' i n  y  B»rr>-n<»o, í j i z í , V e J o ,  
S a lc e d o  y  B - r m e j i l iO . V .g o ,  A y im r ,  J u r a -  
R e a l ,  A c i i l a r  y  G ó m f z  A c e b v . P é r e z  d r l  
P u lg a r , 'G o ic o e 'r r r . i e s ,  Q u í jo C " ,  C h a v e s ,  B a -  
r r o t t a ,  O n m i o  G iro . S e n -A d M á n , C rc s e e i . te ,  
S u e c a ,  L ó r e z  U < -b en s . M e f*  d e  A s ta ,  M -itry  
d e l  V a i ,  M á rq u e z .  D i t o ,  C i n i l i e j a s  y  m u ­
c h a s  m & s. _

Mftñ«na, féstividad de Nuestra Sé ñora del 
Campanar. los celebran lf>R marquesas ("e 
Cariftlts de Chczps y la de'Espeja

P o r  a o r  f e s t iv id a d  d »  S  n  A lv a r o  y  S i n  
G a b in o  I r a  c e l e b r a n ,  a d e m á s  d e  S . A . e l  
P / l ' . c i p e D  -ri A lv a r o  d e O r h a ' i s ,  h i jo  d e l  l a -  
t 'a n to  D n n  A lfo p s o .  a l  e x  p r e s id e n te  d e l  C o n -  
s p jo  c o p í ia  ÓB s ,  t a íB is t r o  d©
H f  c i e r d a .  c o n f ie  d e  H ;ip e l la  ; d u q u e  d a  S a n ­
t a  L u d a ,  m » rq u e fO s  C e n e te .  V i i la b i  A gi- 
in a .  C s s te l  B - a v o y  V i l l a m o y o r ;  c o n d e s  d a  
R tiv i l l f  g j g t d o ,  T o r » n o ,  R p a l A p re c io ,  A í a -  
n e r o ,  S iz ¿ n  N o r ia . T o r r i ib i f t  y  M o r a l  d a  C a - 
l u t r a v a .  y  S i-ps. R s p in o - a  d e  l e s  M o n te r o s ,  
S i lv a  y  F e r c á n d i  z  fie  l l í r e s t r c s a .  U r z á iz  y  
S i lv o ,  D r í l i - í  f í e l a  C e r d a ,  S í 'v a  y  G o y e n e -  
f 'h e ,  F r p t e g u d  y  A a u i l e 'e ,  M a ld o n a d o  y  
C h á v a r r i y  R o d t l c u e z  A v ia l .

Les deseam os felicidedes. ________
C iauaio LARCHER

( r o a  T B L A o s a > o }
La p rim era  t e t ió n

P A R IS  18.— E n  la S ala d e  Sesiones del 
S enado  se reu n ió  el T rib u n a l d e  ju stic ia  
p ara  juzgar al ex m in is tro  M. José Cai- 
ilaux.

L a p rim era  sesión fue consagrada a  la  
lec tu ra  del ac ta  de acusación  p o r  el p ro cu ­
rad o r general, q u e  in cu lp a  al procesado 
de a ten tad o  a  la sc{juridad ex terior del 
Estado.

La concurrencia  no  era m uy  n u m e ­
rosa.

M onsieur C aillaiix  llegó en  u n  au to n ió - 
•víl, acom pañado  p o r dos a g c n te sd e  Segu­
ridad .

T o d o s lo s  senadores elegidos o  reelegi­
dos en enero  son  jueces y em itirán  su voto 
en la sen tenc ia definitiva.

C ien to  tre in ta  testigos han  sido  convo­
cados por la acusación  y la defensa.

Los m iem bros d e  la C orte  d e  Justicia, 
co n  ob je to  d e  no  in te rru m p ir  los trabajos 
legislativos, h a n  dec id ido  qu e  sólo ce leb ra­
rán  sesión tres  veces p o r sem ana . ‘

C om o es p ro b ab le  qu e  el proceso nece­
site 40 aud iencias, los debates d u ra rán  
h as ta  el m es d e  m ayo, si es qu e  n o  hay 
com plicaciones o in form aciones sup lem en­
tarias.

L as sesiones son presididas p o r M. L eón 
Bourgeois, qu e  abrió  la  de ayer a  las tres 
m enos veinte.

E l presiden te ind icó  co n  u n  ad em án  que 
fuese in tro d u c id o  -M. C a iila u x ,' pero  sin 
decir qu e  en tre  el acusado , com o dijo  m o n ­
sieur D ubost cu a n d o  fue juzgado m o n ­
sieu r M alvy.

E l p rocesam ien to  de M. C aiilaux  fue 
o rd en ad o  en razón  a  siete cargos qu e  h a­
cía co n tra  él u n  decreto  de septiem bre de 
19U).

E l ac ta  d e  acusación  ind ica qu e  desde el 
p rincip io  de las hostilidades todos los G o­
biernos qu e  se sucedieron  en F ran c ia  re ­
chazaron  enérg icam ente to d o  p royecto  de 
in te ligencia co n  los Im perios C entrales.

M onsieur C a iilaux  fue  e l in stigado r de 
u n a  po lítica oficial d e  F rancia  ^ u e  ten ía 
p o r tin  en tab la r negociaciones d e  paz con 
A lem ania.

E i viaje de C aiilaux  a  Ita lia  coincidió 
con los ofrecim ientos de paz hechos p o r el 
canciller im perial.

E l d ic tam en  de la  F iscalía concluye d i­
ciendo q u e  resu ltan  cargos suüc ien tcs co n ­
tra  C aiilaux, pues p ru eb an  qu e  d u ran te  los 
años d e  gu erra  h izo  m an iob ras qu e  favo­
recían  al enem igo co m ú n  d é lo s  aliados.

P osterio rm en te , en  25 d e  septiem bre» el 
p ro cu rad o r general ped ía u n a  inform ación  
com plem en ta ria , basada en las revelacio­
nes de P ierre  L eno ir, y  q u e  fue hech a  por 
el senado r M. Peres.

M onsieur C aiilaux  to m ó  asiento  en se­
g u n d a  fila; sus tres abogados se sen taron  
en la  p rim era . Se pasó lis ta y no  con testa­
ro n  23 senadores, qu e  q u ed a ro n  exclui­
dos'.

A l hacérsele las p regun tas hab ituales, 
M. C aiilaux, en  pie, rígido, contesta;

^C aiilaux  M aría José, c in cu en ta  y  siete 
años, nacido  en M ans, ex p residen te  del 
C onsejo.»

D espués se sien ta , sin perder su rigidez. 
El ao^d d a  a cu sa c ió n

PARIS 1 8 .— El ac ta  de acusación , que 
fue le ída p o r el p ro cu rad o r general, em ­
pieza reco rd an d o  l.ts sim patías qu e  Cai­
ilaux  te n ía  en  A lem ania.

Después busca correlación en tre  losasun- 
tos Bolo y L eno ir y  la  gestión política de 
C aiilaux.

' P ara  explicar esa sim patía  de los a lem a­
nes hacia el ex m in istro , el fiscal enum era  
los hechos: el golpe d e  A gadir, ac titu d  y 
relaciones de C aiilaux  d u ran te  la guerra 
con persoriajes sospechosos, el viaje a  B ue­
nos A ires y  el d e sp a d io  del m in istro  ale­
m án  en la  A rgen tina  recom endando  p ru ­
dencia  en  los elogios a l político francés.

Luego h ab la  d e  qu e  C aiilaux no  d e n u n ­
ció a  la Policía la  presencia de u n a  m ujer 
q u e  era  agen te  del enem igo , y  a lude  a]los 
asun tos del B onnet Rouge  y La Tranchée 
RepubUcaif'c, d ic iendo  qu e  C aiilaux  estu­
vo en  con tac to  co n  A lm ereyda y G oldsky.

P asa  después a  los d ocum en tos encon ­
trados en la  caja de h ierro  de F lo rencia, la 
M em oria q u e  se, t i tu la  «Los responsables 
de la guerra y  la  paz».

E l ac ta  d e  acusación  d ice qu e  esta M e­
m o ria  expresa fie lm ente el pensam iento  de 
C aiilaux.

L a sesión h a  sido m u y  m onó tona .

Los guard ias log raron  d e ten e r al h ijo , |  
pero  el padre siguió acom etiendo  a  los 
guardias y  el deten ido  consiguió fugarse 
para  volver in m ed ia tam en te  a rm ad o  de 

. o tra  navaja a  pelear a l lado , d e  su padre.
Los guard ias repelieron  la agresión a 

m achetazos, h iriendo  gravem ente a  José 
en  u n a  p ie rna y a  M anuel en la  cabeza.

(durados en ía  Casa de Socorro , pasaron 
a l hospital,

la liiiDüjsiifl is iota
P IE iO lii lB  E fíSDíia

E n  esta m ism a sesión del jueves 19 p re­
sen tará  M. D eschanel a  la  C ám ara su d i­
m isión  de p residen te  y  d e  d ipu tado .

Se elegirá sucesor a l día siguiente.

UeiEBíla M
DEmes so n  iiiiüi

t espsñl
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EM LA ARGENTINA

iio&ííie la íiDüaüiiii fiel aiútat
( rO R  . TELÉGRAPU)

BU EN O S A IR ES 18.— El P residen te de 
la  R epública h a  puesto  el veto a  la  ley que 
p e rm íte la  exportación de l azúcar.

E n su  vista, se h a  p roh ib ido  ia  salida de 
ésta  del país.

DESDE^EVILLA
( P O R  T E L f t O R A F O )

D i s  h e r id o »  g r a v a s
SEV IL LA  18.— F n  la  calle de San Ja­

c in to , del b arrio  d e  f r ia n a , reñ ían  José 
G arcía R íos, d e  c in cu en ta  años, ca rp in te ­
ro , y  su h ijo  .Manuel, con u n  sujeto  ap o ­
d ado  «el R ayo» y  dos ind iv iduos descono­
cidos.

A I llegar los guard ias para  separarlos, 
«el R ayo» y  los dos desconocidos se d ieron  
a la  fuga, y  José G a rc ia y  su h ijo  h ic ieron  
fren te  a  los rep resen tan tes d é la  au to rid ad , 
esgrim iendo  José un a  navaja  de g randes d i­
m ensiones.

(POK TXLÍGRA¥f>T 
El m en sa je  d e  P a ir e a r é  a  ia s  C ám aras

P.-\RIS 17.— E sta ta rde  h a  sido leído en 
las C ám aras el m ensaje d e  M. Poincaré.

Después de agradecer al P arlam en to  el 
h o n o r q^ue le dispensó al dec lararle  bene­
m érito  de la  patria , añ ad e  q u e  si h u b ie ra  
conocido la in tención  de los q u e  p ro p u ­
sieron  la  m oción, les h u b ie ra  rogado  qu e  
renunc iasen , pues, com o  P residen te de la 
R epública d u ra n te  la guerra , fue  n a d a  m ás 
q u e  in té rp re te  d é la  v o lu n ta d  del país.

«Es a to d a  la  nación— dice— , a todo  el 
E jército; a los qu e  deb en  ir  a  p a ra r los elo- 
'ios de la H istoria y  el agradecim ien to  de 
a  posteridad.

De la  paz firm ada— añade— es necesario  
hacer u ñ a  realidad  du radera .

D e las negociaciones en tab ladas con res­
pecto a  T  u rqu ía  es preciso sacar co n c lu ­
siones qu e  restablezcan ia  ca lm a en  O rien ­
te . De la  Sociedad d e  las N aciones es n e ­
cesario qu e  se haga u n  organ ism o v iv o 'y  
eficaz.

A lem ania p rom etió  no  volverse a  arm ar, 
y  debem os vig ilar p ara  qu e  su desarm e sea 
efectivo.

N uestras regiones devastadas están  en 
tal m iseria, q u e  la  pa lab ra  h u m a n a  es im ­
po ten te  para  describirla.

D ebem os exigir de A lem ania  q u e  nos 
ponga en  condiciones d e  peparar el m al 
q u e  hizo.

T odas esas cuestiones, en tre  un  cen te­
n a r  m ás d e  igual g ravedad , no  p o d rán  ser 
arregladas p o r u n a  F rancia  tu rb u le n ta  y 
desunida.

L a labor económ ica y  financiera de la  
R epública exige tam b ién  la  co n tin u id ad  en 
la  a rm o n ía  de los buenos ciudadanos.

T engam os fe en  los gloriosos destinos 
d e  F ra n c ia —te rm in a  d ic iendo— , en sus 
trad icionales v irtudes, en  la  ten ac id ad , en 
la  fuerza d e  su  resurrección , q u e  dem os­
tró  h a  tiem po , cu a n d o  la  derro ta , y que 
hoy , después de la  v ictoria, se en c u en tra n  
centuplicadas.

No perm itam os qu e  el op tim ism o nos 
ciegue n i qu e  el pesim ism o n o s venza.» 

P o in c a r é ,  e a t ia d o r  
PARIS 18.— El S enado  ap robó  hoy  la 

validez de la elección de l S r. P o incaré co­
m o senador por el Mosa.
E( últ'm o C o n se jo  d a  M in istras p r e s i­

d id o  p s r  P o in ca r é
PA R IS 18,— El C onsejo  de M inistros 

celebrado  hoy  en el l*'líseo fue  puesto  al 
corrien te p o r  e l presidente del C onsejo, 
S r. M illerand, y  por el m ini.stro de H a­
c ien d a  Sr. Mar.sal, de las conversaciones y 
negociacione.s íinancieras en tab ladas en 
Londres.

A l te rm in ar el C onsejo, el P residen te  de 
la  R epública, Sr. P o incaré , d io  gracias a 
los m in istros p o r el concurso  qu e  le han 
prestado en  su pesada m isión.

1̂ 1 p residen te  del C onsejo , Sr. M ille­
ran d , le  con testó  qu e  el P arlam en to  h ab ía  
afirm ado  el agradecim ien to  d e  la  nación 
francesa p o r los servicios qu e  le  prestó  el 
S r. P o incaré v u n ió  a  éste el agradeci­
m ien to  de l gobierno  ac tua l.
La tem a  d e  p o se s ió n .— %1 c e r c m o n ia i  

Hoy m iércoles, 18, M. P au l D eschanel, 
elegido P residen te  de la  R epúb lica  france­
sa el 17 d e  enero  ú ltim o , em pezará a  des­
em p eñ a r las funciones d e  su  cargo.

L a cerem onia  de transm isión  de poderes 
será m uy  sencilla.

A  las dos y  m edia d e  la  ta rd e , u n a  es­
co lta  m ilita r  aco m p añ ará  a  M. P au l Des­
chanel desde e l  Palacio  B orbón al E lí­
seo. d o n d e  lo  rec ib irá  M. P oincaré rodea­
do d e  sus m in istros.

P ro n u n c ia rán  am bos p residen tes u n  dis­
curso  cada u n o  y  se efectuará  la  tran sm i­
sión  de poderes.

E n seguida M. D eschanel acom pañará  
a  .M. P o incaré , o cu p an d o  ios dos el m is­
m o coche, h as ta  el nuevo  dom icilio  del 
ú ltim o .

E l n uevo  P residen te volverá in m ed ia ta ­
m en te  al Elíseo.

A llí, el g ran  canciller d e  la  Legión de 
h o n o r, le  im p o n d rá , con to d a  so lem ni­
d ad , el collar de g ran  m aestre  d e  la  O rden .

A  reng lón  seguido p resid irá  M. Descha­
n e l su p rim er C onsejo  de m in istros, en el 
cual M . M illerand  le p resen tará  la  dim isión 
de lodo  el G abinete .

E sta d im isión  constituye ún icam ente  
u n a  cerem onia.

E l P residen te no  la  ad m itirá , y  ei G obier­
no  M illerand  quedará  m a ñ a n a  ta n  sólido 
com o al presénte.

M añana  19, p o r la  m í^ñana, el G abinete 
en  p leno  escuchará la  lec tu ra  del m ensaje 
d e  M. D eschanel, q u e  el m ism o d ía  co­
m u n ica rá  a la  C ám ara  d e  los d ipu tados 
M . M illerand , y a l S en ad o , M- L hop iteau .

Kn este m ensaje, te rm in ad o  hace ya va­
rio s d ías, M. P au l D eschanel h a  condcn- 
sado en  frases sólidas y  nerviosas todas 
sus ideas en Inateria de po lítica  in te rio r y 
ex terior; h a rá  u n  elogio de los héroes de 
la  g u erra , u n  llam am ien to  a  ia  u n ió n  de 
to a o s  para  la  reconstrucc ión  del país y 
u n a  exhortación  a i trabajo .

M onsieur P oincaré asistirá p robab le­
m e n te  a  la  sesión dei S enado  en que sea 
leído este m ensaje.

(POK TBLIGKAHO)

L O N D R E S  18.— H ablando  a'noche el 
S r. M erry  del V al d e  la  R eal Sociedad 
d e  G eografía en la  zo n a  española en M a­
rruecos, hizo especial m ención  d e  la  posi­
c ión  de T án g e r, cuya c iudad— dijo— es 
ta n  ab so lu tam en te  española com o cu a l­
qu ie ra  o tra  c iudad  q u e  se halle  d en tro  de 
la  fron te ra  de su país.

E n T á n g e r  to d o  es español— añad ió— , 
y  com o dec ía h a  poco un  súbd ito  b ritán i­
co , es cosa para  pregun tarse  si es u n a  c iu ­
dad  m ora en E spaña o  un a  ciudad  espa­
ñ o la  en M arruecos.

Al te rm in ar el S r. M crry del V al su  o ra ­
ción hizo n o ta r  qu e  e l com ercio britán ico  
en M arruecos rep resen ta  cI 33 por 1UO del 
com ercio to ta l, y  q u e  en  la  zona del p ro ­
tecto rado  español tiene  b u en a  acogida el 
com ercio , las em presas britán icas d e  toda 
clase y  los súbd itos do la  G ran B retaña.

li  DEeeiE DE (Yfll ñ  II GQ!iGS!̂ 0

B a r c e l o n a
( P O R  T B L Í 5 G R A F Q )

L legad a  d al g en o ra l M artin es A n id o .-  
Vi*nio*a co n ftir e p c  u co n  e l  g en er a l  
W ey e r .—Un sa lu d o  do! R oy.—Ll«pa- 
d a d e  m  l i ta r e s .-E s p e r a n d o  a  ta o s .  
euarira.—D ic e  e l  g o b ern a d o r . 
BA R C ELO N A  18.— E n el expreso de 

M adrid  h a  llegado el general gobernador 
m ilita r de esta plaza, Sr. M ártínez A nido.

E n  ei apeadero  d e  G racia le  espeniban 
a lgunos am igos y  com pañeros.

L os periodistas in te rrogaron  a l í^obeni.a- 
d o r  civil si el S r. M artínez x\nido se pose­
sionaría o tra  vez d e  su  cargo, a lo que 
co n tes tó  el S r. M aestre qu e  no  lo  sabía; 
pero qu e  era  d e  esperar qu e  sí.

E n tre  las personalidades qu e  h a n  visita­
do  a l general W ey lc r figura el ex m in istro  
S r. V entosa.

L a  en trev ista , qu e  d u ró  largo ra lo , h a  
llam ado  poderosam ente  la  a tenc ión  de 
cu an ta s  personas la  conocen.

V arios d ip u tad o s a  C ortes h a n  ido  a 
C aldetas a  v isitar a l S r. M üáns d e l Eosch, 
q u ien  h a  rec ib id o  u n  expresivo sa ludo  de 
S . M. el Rey.

Se sabe d e  u n a  m an era  oficial qu e  en 
breve llegarán  a  B arcelona algunas u n id a­
des de la  escuad ra  española.

C on este m otivo se observan  en  el p u er­
to  algunos, preparativos.

Se cree q u e  la  llegada de dichos barcos 
está  re lacionada con los conflictos ac tu a­
les.

L a Je fa tu ra  de E stado M ayor h a  pub lica­
do  la  siguiente o rden:

«P resen te en  esta plaza el general gober­
n a d o r m ilita r, D . Severiano M artínez A n i­
d o , se hará  n uevam en te  cargo del G obier­
no  m ilita r d e  la  plaza y  d e  la  provincia, 
cesando en  él el excelentísim o seño r gene­
ral d e  la  s í^ u n d a  división  de C aballería 
D . A rtu ro  C eballos, qu e  acciden ta lm en te , 
d u ran te  su ausencia, la  ejercía.»

Se asegura  qu e  el Sr. M artínez A nido  se 
p ro p o n ía  no  hacerse cargo del G obierno 
m ilita r, y qu e  en  v irtu d  de esta o rden  lo 
hará .

H an  regresado de M adrid  el co m a n d a n ­
te  de In fan tería  D. Luis C a tu rla  y  el cap i­
tá n  de C aballería  l). Luis G utiérrez de la 
H iguera.

Se asegura qu e  no  se h a  po.sesiorado aú n  
d e  su  cargo el general l o u r n é .  El hecho  es 
m uy  com entado .

E l co n d e  de Salvatierra  estaba anoche 
co n ten to  y, al parecer, satisfecho.

C onversó  co n  los periodistas alegrem en­
te , y les dijo;

—N o tengo  n ad a  qu e  co n ta r a  ustedes. 
L a n o rm alidad  es abso lu ta ; no  ocurre  no ­
vedad .

— ¿Y en  la o tra  qasa, tam poco?— le p re­
g u n tó  u n  periodista.

— .No m e ocupo  d e  lo  q u e  pasa en  la 
casa del vecino^ dijo  el conde d e  Salva­
tie rra— . l la n o  tengo  en  la n iía , y , ade­
m ás, siem pre fui ajeno  a  ese asun to . De 
todas m aneras, no creo qu e  .suceda nada 
d e  particu la r. C réanm e ustedes qu e  en  la 
ac tua lidad  m ás b ien  vivim os en  el m ás en ­
can tad o r d e  los m u n d o s. D iríase qu e  pasa 
u n a  ola d e  op tim ism o y d e  b ienestar... Y, 
e n 'f in ,d e  seguir a,sí, soy .capaz de sup ri­
m ir  la censura. C reo qu e  ya no  tiene ra ­
zón d e  ser, y cu a lq u ie r d ía  rae en co n tra ­
rán  ustedes d e  b u en  h u m o r, y  d e  u n  gol­
pe la  suprim o .

U no ü c  los periodistas le dijo:
— E stam os ta n  acostum brados a  ella, 

que,, si nos la  q u itan  do p ro n to , la  echare­
m os d e  m enos.

— El gobernador contestó , sonriendo:
— N o se a larm en  ustedes; p o r ahora 

to d o  q u ed a  igual, a u n q u e  en tiendo  que 
p ro n to  pod rem os prescind ir d e  ella.

E l co n d e  d e  Salvatierra  te rm inó  su  c o n ­
versación exclam ando:

— ¡Hasta m a ñ an a , señores, qu e  a q u í no 
h a  pasado nada!

El MMi llSii. Si
ÍPOa TXI.ltGKAVO)

N U EV A  YO RK  18.— El corresponsal 
del N e w  York N ew s  en  W ash in g to n , dice 
qu e  an o ch e  fueron  llam ados a  to d a  prisa 
a la  C asa B lanca el especialista neu rópa ta  
M r. B croum g.y  el d o c to r G reyson. m édico 
d e  cabecera del P residcn ie W ilso n .

Jyiíies y [oiÉiios io ia Pü
Recogem os los jiiioios y  com entariox rjus 

a  diversos periódicos sugiere lo octfn iuo  
ayer en ol Congraeo.

De E l Sol:
oNo croem os que el país qu ie ra  to le ra r  

tan  poca seriedad a l frente de los deatinoH 
pub  icos. IVesupuesto.s, fó rm ula, proyisfío» 
económ icos, todo nos parece inferior i# 
necesidad de exigir a l  Gobierno, y uno  a  
a  todos los hom bres que lo  form an, el m i- 
n im ujn  de corrección y  de respeto p^iblico 
p a ra  todas las actitudes parlam eato rins, p a­
ra  todos los tom es y  p a ra  todas la s  in te rp re­
taciones. L a socarronería , la  b u rla  aldeaiíci, 
la  p irueta  bufa an te  las realidades políticas, 
n o s parece intolerable en cualquier Corpo* 
ración  m unicipal de nuestras aldeas; pero  
en  u a  Gobierno nos parece senoillaineiite 
ebom inable.

Y del m ism o EDodo, n o s paraco detesta­
ble, condenable, abom inable (/.porque ocul­
ta r  un solo luhtiz de nuestro  pensaniieoto?) 
qu0 hom bres ini^criptos, aunque caprichosa­
m ente p o r }o visto, eu  las filas del vioja 
ejército libtaral (m uy derrotado y  d isperso 
an d a  y a  ese ejército), apoyen osa falta d a  
buen  gusto y  se ad h ieran , com o la  m ás ab ­
su rda  de las com parserlas, a  la« rieas provo~ 
cadas por el presidente, que h a  llegado tt ci< 
frai* todo su  arte  de gobierno en  ia s  copla:^ 
m ás plebeyas.

Y estas palabras son—no  lo ocultaren ics— 
p a ra  los jefes liberales que suponen  ll<:;ta 
cualquier posición equivoca, con ta l do qu e  
so salve u n  rencor personal.»

De E l P a isi
aEl condo de R om anones estuvo m uy 

bien, m uy bien. Sentim os no  poder decir .o  
m ism o en cuanto  al fondo de su s  resn i^ li- 
vos discursos da ios Sros. A lba y  YÍÍ1&- 
nuova.

K1 a rg u m e n to -b a se  g ran ítica del d iscur­
so del Sr. Alba—lo destruyó de u n  m an o ta ­
zo (era de cartón  pintado) el Sr. P rie to . Si 
no  SR debió su stitu ir a l gpneral M iláns del 
Boscli, an te  el dilem a dft R om anones, í" o r  
qué asin tió  a! relevo el Sr. Rivas, y  p o r qu é  
no  com batió a l conde el vierne.s, ü dal co­
rrien te , el S p. Alba?

Al Sr. V illanuova le tira ron  los ciar’'ibtas 
el castillo dialéctico que hab in  levanlfidr..
Si hay qne sostener a  osle G obierno r a r a  
q u e  se observen la  Constitución y la  loy F.rf:- 
nóm ica, aprobando los P resupuestes, ¿.oor 
qué form aron V ilianueva, A lbay 'A lralfi /v.- 
ino ra  en  el bloque izquierdista, coutiB el 
Gobierno M aura-Goicoechea, y  no  le deja­
ron  ap ro b ar unos Presupuestcis?

|Y  p o r q u é  se fue ol Sr. A lba del Gobier­
no, llam ado nacional, im posibilitándclt' la  
aprobBcióa d sl cuarto  punto  de su  p ío- 
gi'am a‘̂

No le  den \U3ltas; hom bres a  los que « t i ­
m am os .han dado un  traapioi, se  hasi dejRío 
a rreb a ta r por Rom anones e l c ítro  del liba- 
ralism o dinástico y  se h an  n e ^ d o  coano li­
berales a l fo rm ar un bloque con'Goicotcbfia, 
el censurado por ellos icoplacablemonte 
cuando fue m inistro  de la  Gobernación.»

Da A  S  C:
«Comentarios.— S s  h icieron y  m uy  apa- 

sionadcs.
E n general, xe consideraba irriso ria  lavo* 

tación.
• Ei Sr. La Cierva dijo  an te  sus am igoí:

—Yo estoy dispueiSlo siem pre a  sugnir la  
linea recta, y  anunció  que persistiría ea 
conducta sin  tem or a  las consesuencina quo 
tuv iera. El Gobierno lo sab ia, y , s iu  emb.xr- 
go, no' h a  tenido inconveniente en presan- 
ta r  la  proposición. Ya h ab ráu  observado 
cu áa  conciso estuve y  cuán  prudente m e 
produje al hab lar de m is propósitos con res­
pecto a  quienes formaroix esta  situación, 
sobre ia  ba¿e exclusiva del veto a  m i perso­
n a  y  a  m i política.

E l Sr. l^ r ro u x  dijo:
L as arrem etidas nan  sido tan brutales, que 

jam ás presenció otraü a rú lc g as . Poi;o no 
qu ieren  irse »_

Da E l Liberal:
«De desaeirosa p ara  ol Gobierno so ealiñ* 

có unánim em ente la  j ’Jrnada parlam entaria .
El presidenta de! Consí'jo tuvo m uv  poca 

fortuna, acom pañada de desplantes quo 
n u ucan  siontan bien, desde ia  cabecera d»l 
banco azul.

E n  cuanto  a l m inistro  d j  la  G uerra f’útu- 
vo desdichadísim o, y tanto  e l Sr. Allendi sa- 
l íz a r  com o el general V lllalba escam oiea- 
ron , el p rim ero ia  crisis, y  ol segundo la  
cuestión ,m ilitar, sin  que el uno  n i el r tro  
con testaran  ft los cBrgos duri.simo;;, priro 
rezonadoR, que salieron de itn  izquioidas 
extrem as de In Cám ara.

Los Sres. P rieto  y  Lerroux p 'j.'irron  *1 
duECubieito, sin  eufem ism os uu iim ;;nna 
clase, todo lo triste  y  bochornoso que tmíh 
soonteciendo estos d iss, co rtlrm an d o  ««.t» 
p ruebas cuanto  h a  publicado la  Prouaa.

P a ra  ul coudo de R om anones, cuya situa­
ción é r a la  m ás c la ra  de todes, fao ia  da 
ayoivuna tordo con fortuna. L eacom paüó el 
acierto , y h as ta  la  m ism a sobriedad con 
que tra tó  los tem as difíciles pueütoe a  deba­
te le favoreció grandem ente.

Bus am igos, entusiasm ados con el triunfo 
d e s u je f í ,  lo.felicitaron calurcsam enie.

Los com entaristas del debate h ec isn  r e ­
sa lta r  la  división que se h ab rá  uiar.ií'éStado 
en tre  m a u ris tís  y  cievvistas.

—Lo que se llam ó '>Unión conservador. » 
- d e c ía n —h a perecido hoy. E! Sr Cif.rvA la  
creó y el Sr. C isrva la  h a  m atado. H1 Mia- r  
C ierva h sb ló  de que «no estaba repre.-;t'iiift- 
do en ííl Goi.ÍPvno'< y  de ksu» umigys 
nalei j', en tsn to  que el Sr. Lioicoechea 
rec iac o m o  firm ante de la  proposic'ón da 
confianza.

Las ex trem as izquierdas c a n sy ra la n  a l ü í  
s íiio ras  Altia y V iilanueva por h ab s r  ap ro ­
bado con su lirm n. su  palab ra y  sus vátos 
la  actuación de! G cbierno, qua es unfini- 
mKinento condenada.

Los cargos que con tra  am bos partidos da 
la  fum ilia liberal fo rm ularon on el Salón da 
Sssiones los Sres. P iieto , ÍAyrpt y  L erro u s  
se r e p s tl 'n  en  los pai»illoij, c jiT ig idus y au -  
mentedoH.

Les com entarios y  las discu,¡ore>; .su'ni— 
ron  de punto a i couocer.'o el resultado ila ' 
la  votación recaí la  en la  propoMoión de 
confianza.))
En l í s  pasüifí* da) C p n g r sa c .—n<jmc- 

r e *  pesiiT t.ata» .—tsi c o a d n  O a R -m a '.  
n o n s j ,  m .isp u o a tu .—C o n se jil o .
Anoche, apenes term inó la sisaiói'. do! Con­

greso, los pssiilüs do la  C ám ara £0 poblaron 
rápidam ente. ’

J í í Ayuntamiento de Madrid
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Como eran  m uchos los diputiulog t¡ua h a ­
b la n  ftbaudoaiido el sa ló a  de sf^ iones v  lo 
m isn .o  lúoieron loa Iisriodi^ 'as, se esperaba 
co n  jtra n  in terés conocer el resultado da la  
votucion.

ooBocido, se suscitaron  an im ados 
c o m o n ta rm  estim ándose por tíast Xodos 

j o ^ o ió a  consü tu ia  p a ra u l üob ierno  
u n  verdadero  desastre»

I im presión  causó e l  Yesultado de la  vo- 
«om eno i a  c ircu lar el ru m o r de 

’  „ m in istres iba  a  reun irse
A llendesalazar ir ía  a  Palacio li 

p reso o ta r la  dim isión del G obíerau.
*

% V
líu e s tro  ilustre  am igo conde de R om a' 

aiones tuvo que re tira rse  del sa lón  de Sesio­
n e s  an tes  qu e  recayera  votación sobre la 
proposición. pQ t sen tirse ligeram ente indis- 
puesto .

AI sa lir a  los pasillos fue m uy  felicitado 
p o r  num erosos diputados, q u e  ponían  de re* 
iievo e l  M ierto  g rande  de su  discurso»

U is  m in istros se reun ieron  en  su  despa» 
® ® ^'''® I»;C a® aw i,yen ól esvararon  ei re ­
so ltad o  de la  votación.

AeorcA de lo ocurrido  los in fo rm aron  los 
la  P residencia y  de la  Go-

m inistros perm anecieron  reunidos 
aÍ do las nueve y  m edia.

del Consejo, aoom- 
^ U !id o  del nun islro  de la  G obernación, los 
p anod istaa  l« p r^ u n ta ro n :

é ila ii ce lebrado  ustedes Conse'o? 
^ o n í i e jo .n o '- r e s p o n d ió  e lS r . ' Allende- 

s a ia ^ ;-—. Ni s iqu iera hem os ten ido  un  cam* 
uio v e  im presiones.

—¿Y v a  usted, seño r presidente, a  1‘íia c io  
e s ta  noche.’

—¿A P aludo? iP a ra q u é  h e  de ir? No s.\l- 
ar-f, üe m i dom icilio e s ta  noche.

—¿Da veras, seño r presldentí.’ ?,No nos 
ae-spistara com o liace pocas noohesV 

--N o : [«ara nada; no  pasa  nada.
\  palab ras se despidió e l jefe delvrO‘)10r^jQ,
Híl’ó después e l m in istro  de Estado, y  los 

psD odistas lo in te rrogaron  tam bién:
- ¿ii&u < ^m bia ia  ustedes im presiones so- 

H /s su lta d o  de la  votación.’ 
jiN ad ad eeso l—dijo e l m arqués de Le-

m a - .  H em os m antenido u n a  sencilla  con­
ve. sación y  no  o tra  cosa.

v p t á  satisfecho oi Gobierno?
-  Nai-dralm entü. a i  resultado de la  vota-

m u e í f r / 'n »  y  asistido por esta
m u e jír a  de conñanza , el G obierno conti-
de'uer p rocurando  cum plir >su

r.os dem ás m in istros no hicieron n inguna 
íttó’.^.Uestación de in terés, pero  sin  em barco 
p o '.o  advertirse  la  coa trariedad  que hab ían  
«xponm en taáo  a l verso asistidos con sólo 

votos después de liaber .sumado ^  voto 
■de 1 onfianza la s  firm as de los conservado- 

'iris tas, dem ócratas y  «Ibistas, y en 
cuestión  que era  de tan to  em peño p a ra  el 
Goliierno.

Tn,n ^ t ic i l  se  apreció  la  situac ión  en el 
eoní.0u!lo q u e  se acordó  h acer u n a  gestión 
■ceiT.  ̂de los elem entos que co laboran  en  el 
ü-oi ierno, p a ra  que su s  jefes recom ienden 
ia  as istencia  a  la s  votaciones.

Ideal Rosales
P ‘3* e o  d e  R ó sa la s , 2 4 .-T a f, 11.73  j .

Casino - Restaurant
T otíos los d ía s  desde ias cuatro  d e  la  tarda 
S ra . d ^  tttracoiones de varietés. Souper- 

» n g o , p o r 20 señorita*. 
C u b ie rto »  a  o inoo  p e s e ta s  

T ranvías: 11, 6 jr 12. Servioio de coches y 
automóvUes a  todas horas.

D ia r io  Un iV e r S a U

10S j el PiesÉolE liíIsoD
( P O R  T B t É G R A P O )  

Sorp:>Gsa g en er a l
PA R IS  18. —T eleg ra íían  d e  L o n d res  a 

I c  A ía lin  qu e  después del periodo  en que 
-j\n!crica parecía haberse de.senlendido de 
.IOS asun tos europeos, la  n o ta  d e  W ilso n  
« n  q u e  dec lara inaceptab le la  conm inación  
d id y id a  a  los }aigoeslavos h a  p ro d u cid o  
m u c h a  sorpresa.

L a o p im ó a  en tre  los aliados está divi- 
d u ia .

A lgunos p iensan  i.jlie iiay qu e  con testar 
S alislactoriam eine a l P residen te  y an q u i si 
n o  se .quicre p roducir Ja ru p tu ra  d e  re la ­
c iones en tre  los E stados U nidos v los a lia ­
dos.

O tros sostienen qu e  sem ejan te ac titu d  
\rau s ig en te  sería in ú til, pues ei P resrdente 
W 'ilson volvería a in te rven ir v  qu izá  en 
té rm in o s m ás graves, co n  m otivo d e  la 
cuestión  turca .

l.vstos ú ltim os d icen qu e  lo  q u e  el P re ­
s id en te  W ilson busca es u n  p retex to  para 
considerar qu eb ran tad o  el T ra ta d o  de 
Piiz y  sa lir así de la  situac ión  com prorac- 
tÍLÍaen qu e  le tiene  colocado el S en ad o  de 
su país a l no  ratificarlo .

l¿n la  co lon ia y an q u i d e  l’arís se m an i- 
liüsta a lg u n a  in q u ie tu d  con m otivo  del 
to n o  lirn íe  en que está red ac tad a  la  co n ­
testación anglo-Irancesa a  la  n o ta  de 
V. ilson.

.'nsinúase q u e  la  m ejo r po lítica por parte  
d e  la  E n ten te  sería ia  d e  m o stra r  ind ife­
renc ia  hac ia la persona del P re s id en te , 
puasto  qu e  de ese m odo  se d a ría  satistác- 
ción  a  sus adversarios y  se log raría  que 
A m érica volviera a i concierto  co n  los a lia ­
dos.

L q  q u e  d i o e  í a  P r e n s a  f r a n c e s a

PA R IS 18— Le M a tin  f.firm a q u e  la  con- 
te>iación de los aliados a  W ilson está ya 
rcvKictada e im presa; pero  no  h a  sido  en ­
v iada  aú n .

¡■;i texto  fue m odificado ayer en sentido  
m.L. conciliador.

i.c Journal dice que esa con testación  se­
rá  en tregada hoy.

!.c P etit Parisién  supone qu e  en su n o ta , 
el : “residen te no  expresa n in g ú n  deseo con- 
cri. 10, razón  p o r la  cu a l los aliados, en su 
contestación , se lim itan  a  in fo rm arle  del 
cui ;o d e  las negociaciones y  de las resolu- 
cio:ies to m ad as d u ra n te  la  vo lu n ta ria  ab s­
ten c ió n  de los E stados U nidos, y  sobre las 
cu.lies es im posib le ya volver.

L a con testación  expresa tam b ién  el d e ­
seo d e  qu e  los lis tados U nidos vuelvan  a 
cooperar con los aliados en  la  reso lución  
d e  ios p rob lem as pendien tes.

Le P etit P arisid i aúzíaiy qu e  las delibe­
raciones fuero n  ayer m u y  agitadas a  causa 
de indiscreciones-com etidas co n  respecto 
a  la  no ta  de W ilso n , y de la s q u e  se acusa 
;i un  d ip lom ático  no  pertenec ien te  a  n in ­
g una  de las naciones qu e  co m p o n en  el 
C onsejo  S uprem o.

Inditst'eB ldn dd  un d ip lom áticd
P A W S  18.— S e^ún  ciertós rú róores. las 

deliberaciones celcbrrtdas ayer p o r el C o n ­
sejo  S up rem o , estuvieron m uy  m ovidas a 
cjiiusa d e  ciertas indiscreciones relativas a 
la  n o ta  d e  W ilson .

L loyd G eorge p ronunció  d iscurso en 
to n o s  violentos-.

Se acusa rt lin d ip lom ático  de h ab e r pu- 
bUea^'o ciertos docum entos dip lom áticos.

E l corresponsal d d  P fW  Journal, dice;
« O  d ip lom ático , en  cuestibn , no  form a 

parte  d e  C onsejo  S uprem o  n i pertenece á 
n in g u n a  po tencia  qu e  participa én  ¿I...»

P A R I S I A N A
CASINO - VARIETÉS

Restaurant
El m ojor y  m á* e le g a n te  d e  M adrid
Todos los dias. a  la s  sois y  m edia y  diez y 
m edia, toa iando  parte notables y  bellas 

artistas.
P a r  la ta r d e ,  t é s  a r ls to e rá t io o s

P o r la  noche, term inado  el espootáculo. 
b rillan te «Souper tango*.

^ rv io io  de coches y  autoaaeyila» 
T ranvias númarcw: ZS, 27, 3& y  41

ÉN LA ZARZUELA

ESPERANZA IRIS
A diario, la  P rensa  de Lisboa dedica tx - 

tengas revistas & la  Ü om piñ ía hispano-m e- 
jican a  de opereta ^ue, a  linas del presente 
m es, so presen tará  en el teatro  de la  Z tr- 
zuela.

Los críticos lisbonenses no están  parcos 
ft la  Com pañía de Esperanza Iris, 

calincandola como la  m ás com pleta de 
jjuantfts nacionales y  extranjePas h a n  desfi­
lado por la  capital de la  vecina República.

«La princesa de le s  Balkanes». «Eva», 
«Mercado de m uchachas». aPrincesas del 
dolar», «IJi conde de t-uxem burgo», «La 
vjuda alegre)). «Soldados de chocolata» y 
«La duquesa del Tabarín» son la s  obras re- 
presen tadas hasta  ah o ra  en todas las cuales 
m terviene Esperanza Iris, a  la  que colm an 
l e  entusiastas elogios los periódicos portu­
gueses.

Le alaban , en tonos entusiastas, su  gran 
tem peram ento y  ex trao rd inaria  flexibilidad 
artlsüoa, el buun Rusto y  riquezs de sus 
tqaletas—vestldos de las m ás fam osas m o­
distas-, que suponen m uchos m iles d e  du ­
ro s—, su  VJ2 agradable y  poco corriente en 
un a  tiple cómitSa, el enoroie dom inio de los 
o^ lo s , u n a  de sus caracterlslicas. y  sus 
w hajas, en tre  las qu e  se descuella un  collar 
de brillantes de treiscientas m il pesutas.

Todos los periódicos la  p ro c lam m  artista  
exQSpciqtial y  se lam entan  de q u e  su  estan­
cia en Lisboa no sea  m ás larga , p a ra  bien 
dai a r te  y  regocijo del f ilblico, que desde el 
p rim er d ía  Uena ei teatro  de San Luis, en 
donde ac tú a  la  bella ertiata  m ejioana con su 
com pañía de insuperable conjunto.

M aría Fú<(er, Rusell, R am '.s, L’auradó, 
B snqaells, L6pfz l 'jz o .  Soto. G alana, Lola 
H jseJ, Luz G it zá’ez, la s  b a lW in a s  h3riaa- 
isaa Corio y  las diez í«f;undas tiples de la 
com pañía sun juvgados c jn  g ra 'i elogio, por 
su voz u so s , por eu buen arto  otrcs, par su 
belleza ellas, y  trd o s  porque ofrecen un con­
ju n to  di.sdpíinado y  pocesyece» igualado.

El decorado y  e! vustuario, la  dirección 
escécica, en que so ve ia  m ano del d iractor 
de la  comp*ñÍ9,, n u e ítro  com patrio ta Juan  
Palm er, y  el .m aestro director M uguerza, 
tam bién  son  alabados sin  reserva.

Se p repara , por lo  tentó, en  la  Zarzuela 
u n a  b rillan te  teo ipcrada de prim avera.

L A  B o T s A
C ottxuoión d e  18 d e  fe b r e r o
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m ás b a ra to  v en d e  en  E spaña e s  la  d e  
P é r e z  H erm anos, Z a ra g o za , 9 , y F ro­

t a ,  2 .—^Teléfono 2 4 * 4 9 , M adrid.
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L a S jciedad  Oftalmológi.ja de M adrid ce­
leb ra rá  sesión públ'ca y  científlaa m añ an a  
jueves, a  las seis y m edia de la  i»rde. en el 
L'>legio de Móiicos.

El profesor doctor F achs, aC 'erta c’ase de 
m icropsie»y  «Pueratitis posteriores», con 
proyecciones, •

Doctor M árquez, «Sobre ciertas asociacio­
nes musoule.res en ei aparato  visual».

P a ra  subsanar el desequilibrio económico 
oon que se iiabia hecho ia  liquidación del 
ultim o ejercicio en el 1 (stituto de T erapéu­
tica operatoria del, doctor Rubio, se  abHó 
HnasuscMpciótt pública, cuyo fruto ascien- 
de a  unas jS.OOO pesetr.s.

E sta suscripción continúa ab ierta  en casa 
del depositario de fondos. D. Ign íc io  Baüer, 
ban B srcardo , 51, y  en el Instituto Habió, 
siendo de ««perar que siga respondiendo el 
pueblo de M idrid  en fíivor de d icba Insti­
tución.

P a ra  que pueda form arse idea de la  benó. 
floa m isión que cum ple est? Centro, baste 
decir que el eu o  próxim o pasado recibió a 
12.3!)0 enferm os, praclieando 1.900 opera­
ciones.

El Comité español del Congreso de la 
a lianza in ternacional p a ra  el sufragio  fame* 
nino sa reu n irá  m a iisn a  jueves en la  Escue­
la  N orm al C entral de M aestros. San Barnar- 
do, 80. a  las cinco de la  tarde.

R eal AsBdSm la d e  J u i’lap ru d en e i 'i y 
L ésis lac ió n  — En los días 2 ¡ de febrero 
20 de m arzo 20 de ab ril y  20 de mayo, a  las 
seis y  m edia de la  tarde , el ilustríaim o se­
ñ o r D. Javier V ales Failde, aud ito r do n ú ­
m ero del Suprem o Tribu>ial de la  R ota y 
académ ico de la Real da Ciencias Mora!e.=i y 
Políticas, exp licará cuatro  lecciones re la ti­
vas a l tem a «Djreclio m strim cn ia í: C áno­
nes 1012 a  1.113 del Codex jn r i s  cano- 
nieia.

L a **Gaceta*
SiJM A R IO i—18 d e  f e b r e r o

M in isterio  de H acienda.— líoal decreto 
autorizando Ja lectura de diversos c ié iito s  
en las Ccrtes.

P residencia  d e l Consejo de M iriistros.—  
Real decreto disponiendo cese en ei desp». 
cbo de lo s 'a su n to s  del M inisterio d'e Fo­
m ento D. M anuel A llendesalszar y  Muñoz 
cts b a k z a r , pro?idente dol Consejo de Mi­
nistros. ■■

Otro nom brando m in istro  de Fom ento a  
D. Em iho O ftuño y  C jrte , diputado a 
C jrtea.

M in isterio  de Gracia y  Justic ia .— Reales 
órdenes nom brando p a ra  los r ^ i s t r o s  de la 
Propiedad, que se m encionan, a  los señores 
que .se indican.

M inisterio  de In strucc ión  P úb lica  y  Be- 
Clan A ríes.—Raales órdenes resolvienflo los 
p p e d je n ts s  incoados por Ies A yuntam ien­
tos que se m encionan, sobra modificación 
del A rreglo csQolnr y  creación de Escuelas

Vida religiosa
Jueoes Í5.—SsntosG abino , Publio, Julián  

y Mércelo, m án ire? , y"S!int<:s Cornado y 
Bsnto, confosore».

La m isa y  ofluio divino s'^n de la Dominica, 
con lito  sim ple y color m crado.

Cuarenta H oras —P arroqu ia  da N uestra 
Saüura de Covadonfia —A las ocho, exposi­
ción de su  Divina Mt/jesl^d, y  a  las seis, es­
tación, Santo K jsa rio  y  golsmno reserva.

Sesiones de Cortes

ÜiS[Íi!iS iiíi i i i i i i
R e al.—A las D, P u ritanos.
eU p a fic i.- 'A  las 10 (popular, a  precies 

populares). Ceniciento»
A les O, La Cenicienta.
P r i r e s « a .—(Com pañía Guerrero-M endo- 

!w).—(Décimo jueves blanco).—A ¡as 51-2. 
E l abanico de lady W inderm ere.

l .» r a .—(Com pañía do com edia de Erne«- 
to  Vilcbos.)—(Sexto jueves selecto).-A  ias 6, 
J m m y Sam scn.

A las 10, La m uchacha que todo lo tiene,
£ ^ o ia  —A las ti (ex lrao rd iasria) (20 vei- 

nriut de m oda). Pape Coude o Ei m en tir de 
las estrellas.

A las lo  Íi4 (especial), P jp»  Conde.
C e n tr o  —A ¡as 10, La ir.ujer divorciada.
Gún?iQo. —(Cohijw&Ie! í'íevUü-i-í-jt.oí-') — 

A las ü 1¡4 (9 sp ocia !)--L 3sb rez is  caídos y 
La Liga de Jas N*>cioueK.

A ]u« 10 li4, L a del a lb a  S f r l í . . .y  Los 
bra,í )s csiídos.

In ía n ia  I s a b e l .—A las 0, Ei m u n io  es 
un  pañuelo.

A ¡as 1 0 1{4, El m u n d o  es u n  pE ñuelo .
C » rií* n to » .— (Com pañía Simo-Raso-Ra- 

m irez).—A las li li2 , 1̂ 1 p :b :e  Rico y  Una 
Irctur^.

A las 1 0 í i2 ,U n a le c tu ra y  E lpob reR ico . 
(Enormo éxito de risfi.)

C o lis a »  im e a riB l. —(Día de m o ia ) .—A 
las, O 1(2 (ordinaria), M ariana.

A la s  lU 1|2 (o rd in arií) , M ariana.
F u e n o a r r a l .—(C om paiiiade d ram as po* 

liclaoü-s,)—A las O, if 'iia  voz en .la  nociie!
A ias 10, ¡Una voz en la  nochf!
T e a t r o  u in «  Gran-Vf?^.—Saeción conti­

n u a  de 4 a  1.—Rítreno. 1 'n a  Isy p ara  todos 
(.•.ffíunda jo rnada). Exito: E ' ¿Miio tle ¿ re , 
poc la  B’Jriini, y otras.

C itte d rf il am ta s  V a^ i« d a d e s  (Circo de 
I-*ricíi).~A las O y  10 li2  i,Dor la  t»rdQ m a­
ticé  infantil con regalos) G -andes atn'.ccio- 
n fs . Bella E j> i'ia, Kmíli.a B»nito, fincarna- 
ción Carrillo, Troupe Palacios, Tbe Esm nrts, 
L ivira Ali é!’ !? ( ¡ “apedidR), M -ir^arita G.-.u- 
tier, Pippo y  Ssel'fort y  proyscción do la  pe- 
liju ;a  qu 'j %q im prnsionú el dom ingo de Car­
naval fiii Racolet'js y ia  Castellana.

!c!i¿al KoaAiA».— Podes loa día», aum noi 
I e8t«s.tácul:;s de Tarietés.—C aiino.—Runieiu. 
i raiito, esm erado sorvicio; cinco peseta* on- 
’ fcierto.—Soupeirlango

COMGRESO
(Final de la sesión de a^er.)

El presidente del CONSEJO se levantó  a  
Contestar e l conde de Rom anones, m aniíes- 
lando due el Go)‘ie rco  ftree que no puede 
(iro&eg&ir sii labdr p 'arlam entáriá sin  ^ n to s  
sa b e i^ i cuenta con la  confianza del Farla* 
m entó .

Uioa que se dirigió a lo^ Jefes de las fuer- 
z%s po 'l leas p t r a  la  form ación del actual 
Gcbieriio sabiendo que todos responderían 
a su  requerim iento.

Su señoría  h a  dicho que yo estaba empla- 
z^ido para  un  debate con e l actor de estes 
hechos en el Senado,

El s w o r  conde de Rom anoiias. después de 
su  di'Curso. no deja m uy bien  p irad o  al se 
ñor Gimeno. El podrá hab lar de m i lealtad 
en estos dos m eses. Su señoría es quien ha 
iraido  el dilema: o el Sr. M ilána del LSmh o 
Gimeno. Y repetía yo: R etiro  a  Gimeno. 
Pues bien, reü relo  de un a  vez. (Risas.) No 
me ha p isad o  cosá sem ejante en m i vida.

Si encuentro e! ac 'o  de un a  autoridad in ­
adm isible. abo ra  y  siem pre lo declararé. 
¡Pdes RO faltaba má>l •

El discur&o de su señoría , m ás que contra 
m í e r a f a 'f t  h acerc isrtas  declaraciones qua 
leinie'6sab% n.

■Vo no  puedo hab lar de la  políiioa de 1917, 
n i de los h .ra ia n c s  Roca, u i de o tras m inü- 
oias.

Yo h e  tenido que racoger los resultantes 
de ciertas actuaciones en B iice lo n a .

Anuncio h a ré  en todo caso lo que las cir­
cunstancias m e aconsejen en  cum plim iento 
de un  deber. Yo no ho hecho a á s  que lo es ' 
tiic tam ente indispensable p a ra  m an tener el 
orden público. Si qu iere su  señoría  conti­
n u a r  su discurso, puede hacerlo, y  si no  de- 
ja r 'o  p s ra  el S?. G imeno m añana.

Yo no ho dicho ciertas cosas acordándo­
me de\ Sr. Gimeno, y  hast». que éste no h a ­
ble roe abstengo de insistir.

V oto d e  confianza  
Se lee la  proposición de confianze a l Go* 

b ierno , que es acogida con rum ores.
L a apoya el p rim er firm ante, Sr. DATO, 

y dice que se tra ta  de apoyar ai Gobierno 
en dos pun tos determ ínalos: el orden púb li­
co y ios prriyectos fconóm icos pres6nt«dos. 

Él S :. TEJERO: ¿También las tarifas?
El Sr. DATO; En cuanto  a l m anten im ien­

to dei o rden social no  oreo que nad ie S9 
o p ' n g a  en  la  C ám ara a  ello.

Respecto a  ia  segunda parte, después de 
la  separación dei Sr. Gimeno, el Gobierno 
necesita saber si cuonta con los votos nece 
safios p a ra  la aprsbación  de su obra  econó' 
mica.

El sc fijr  conde de ROMANONES pide la 
palabra.

E l S r. DATO niega que el P arlam ento  sea 
suscaptibie a  la  coacción.'

lis m c s  sido celoscs defensores de le s  pres­
tigios parlam entarios, l'a lia r ia m cs a  n u es­
tro  deber pfttri¿tico si, desertando de nues­
tro s deberes, no procurásam os la  aproba­
ción del Presupuesto.

El Sr, SENANTE explica su  voto, y  dice 
que todo obedece a l dilem a planteado por el 
señor conde de R om anones, y  a  ello obede­
ció el relevo del general MiláQS del Bosch.

Aplaude 1a explosión de p ro testa  de los 
elem entos barceloneses contra la  destitución 
del general Sr, M iláns del Bosch. prevale­
ciendo la  política dei conde de Rom anones.

T erm ina diciendo que vo ta rá  la  proposi­
ción. como votará aquello que sea apoyo al 
orden. Aquí se qu iere m ezclar a  ¡as Juntas 
de defen&a, y  de lo que se tra ta  os de des­
prestig iar a i Ejército,

El señor conde de ROMANONES: Nadie 
se opondría a l m antenim iento  d rl orden 
público. ¿Se quiere presentarm e com o un 
g ran  demagogc? Yo estoy dispuesto a  apo­
y a r  a l Gobierno en  este punto.

' Se se dijese que se pedia el voto p a ra  ap ro ­
b a r  las leyes económ icas presentadas, a ti 
com o ios presupuestos, a h í es tá  m i vot ; 
pero fi.')rraul8s económ icas, n r ;  eso, no. Y j 
estoy dispuesto y h e  estado siem pre a  que 
h»ya prrsupueítos el dia 31 do m arzo. Nos- 
oír* « nos quodiíremos sin  votar.

El Si'. CAMBO: La situación porque a tra ­
viesa Esp'-ña no perm ite eí s iisiraer al I^^r- 
lam ento  el conocim iento de ias realidades 
a  que alud ía e; Sr. iVieto.

No podem os apoyar a  ese Gobierno, y 
creem cs que se rá  U'.a suerte  p a ra  ^a nación 
8i> caída.

E rend im os a i f irm a rse  el Gabinete ac­
túa! que d e tía  dotarse a  E spaña de un  Go­
b ierno fuerte, y  If jo s  de eso. se  form ó un 
G abinete a  m ercad de lo s in ñ u jo s  de todos 
los partidos. Ese Gobierno fue un pacto en ­
tre  partido^ que todos am bicionan ía  m ism a 
eOün, que no  puede se r de todos.

Todo lo que ocurre es por que tenem os el 
convencim iento de que no hay  Gobierno,

El Sr. NiCOLAL': Como el Gobierno n a ­
cional, del quB form ótpsrte su señoría.

ES Sr. C.AMBO: Sucede lo que h a  dicho el 
Sr, P iieto  precisam ente por ose triste con­
vencim iento.

Lo sucedido en B ifce lona  no  es u n a  m a­
nifestación m ilitf rista , porque Barcelona no 
es m ilitarista.

C ataluña h a  visto que n inguno  de los par­
tidos pajíticcs le h a  prestado ei in te ré íd e b i' 
do a  sus problem as.

Ei Gobierno debe tener todos los p resti­
gios ind isp insables p a ra  rea lizar !a obra 
<[110 E spaña necas'.ta y anhela .

Nosotros no votarem os; pero no  creare­
m os diflcuHad aTgune.

E ' Sr. LACiERV.-i se m uestra  conform e 
0011 a lgunas ce las palabras dei Sr. Cambó. 
H:;ce tiem po que h e  reprobado I» im proce­
dencia de ¡os G jbieriios heterogéaeoj. Así 
se  lo dije cuando el ac tual presidente del 
Consejo mo rpquíHó p a ra  que le facilitase 
u-\ rep riaen tcn ie . Yo m e lim ité a  decirle mi 
juicio y  a  p rom atona m i apoyo. Há p rocura­
do apoyarlo en  todo aquello que no  pugna­
se con n u es tra  m anera  de pensar. Pero, lle­
gado esto m om ento, anuncio  que no vetar¿- 
m os osa prnpnsiiió  i.

No es posible se¡{uir la  polilica de conven­
cionalism os. S iy o v ijta se  >.ería igual a  d e­
cir que aprobaba la  conducta de eso (xo- 
bierno. A d ím áí. la votscion significarla la 
«probcc 'ón  de la  crisis que acaba de des* 
crro lia rie .

Sobre todo, el modo que el capiián  gene­
ra l "fue relevado por injtigai'.ión üei cunde 
de R im anones a  c iu s a  doi iucidonte del Se-

Yo n ad a  tendí i» que decir si después no 
bui'iftse ocurrido la  d ia fh ióu  del Sr. Gime- 
no. Y ovten lo  en terada toda E spaña de todo 
ÍO que sucede, ¿ íóa .o  vam os a  votur la  con- 
li 'liza  »1 Gobi<^rno, que no  se h a  producido 
I o 1 If. fiarqtiez*. necesaria?

lín  la proposición no «e hab la  del proyec­
to da tan fas.’-y . no  o ts tan te , on él pienso 
con preferencia. La presnnc!» eu  eae banco 
de uu  iiustre  político, el Se. (,):-tuño, que es- 
taii^a designado para  la  dirección de la  Com­
pañía. del NortP, es un (¡echo que nos obliga 
a  declarar la  obstrucción a l proyecío de ta­
rifas ferroviarias.

El señor presidente del CONSEJO: La* í í ‘ 
rifas se están  discutiendo norm alm en te en 
esta C e n a ra .

Rechaza que el nom bram iento  del Sr. Or* 
tuno esté re  acionado con las tarifas.

El Sr. La Cierva h a  recogido Ies rum ores 
de la  Prensa.

Wl señor m in istro  de FOMENTO (h ab 'a  
oon voz apagada): oierto que se me h a
ofrecido a  dirección dé la  t^ompañlft del 
Norte; es cierto que ailn  no h e  dicno que al, 
(Grai des rum ores.) D sclaro qu3 quedo ffl- 
habilitado para  siem pre en el referido cargo.

El Sr. LA CIERVA: Las palabras dfcl se­
ñ o r O rtuño justitíofcn h s  m as. (A 'gana p ro ­
testa .)

E i Sr. LAYRET: N cs in te resa  saber del 
Sr. DMo si está conform e con la  política 
del actual p residents del Consejo de m in is­
tros, qu» d tc ia  que no tendría  tratós con el 
Sindicato ilnico, o  si, por el contrarío , apo­
y a  la  política seguida en  ¡os problem as so ­
ciales de B ircelona por el Gobierno del S‘ ñor 
Sánchez de Toca.

P regun ta  tam bién  ai la  proposición pre­
sentada por el Sr. Dato está  conform e con la 
actuación del Gobierno.

E§to in te resa  saber a  ias fuerzM  obreras 
catalanas.

Tam bién es necesario  saber si los Gobier­
nos constituidos oon fuerzas liberáles han 
de seguir, an te  los prob’etnas sociales de 
Cataluña, iguales pr,.6ed¡m ientos de rep re ­
sión seguidos por este Gobierno,

El Sr. PEDREGAL: Es inexplicable que 
h ay a  surgido la  discrepancia que hem os 
presenciado tratándose de dos puntos tsn. 
ofttegóricos ccm o el orden público y  la  s i­
tuación econóoiioa. Y es que la  realidad  es 
distin ta de la  proposición. Aquí lo que es:á 
am enazado es el o r ie n  social.

El Gobierno no  h a  explicado cómo v a  a  
restab iecT  ese orden; no podem os dar 
nuestros votos a  esa propcsición.

y  en cuan to  a  Ja parte  económ ica, estoy 
conform e con lo m anifestado por el señor 
conde de R om anones, aun q u e  yo oreo que 
es prefdrible v e ta r un a  b u en a  form ula a  un  
m al presupuesto, y  oreo que ei presentado 
p e r  el G íb iarno  es perjudicial p a ra  el pais.

El S.”. GA.SSET lam en ta  el no poder sus­
crib ir la proposición de confianza apoyada 
por el Sr. Dato. E l G ob ierro  puede contar 
con nuestro  apoyo en  todo aquello  qua se 
relacione con el m antenim iento  del orden 
público y  en cuan to  tienda a  la  legalización 
de ta  situación económica,

P ero  un  voto de confianza—añade—en 
los actuales m om entos, el m ism o dia en 
que £6 resuelve un a  crisis, im plica la  ap ro ­
bación de ésta, y  nosotros no podam os dar 
este asentim iento cuando las tixplícaoiones 
dadas por el señor presidenta del Consejo, 
respecto de las causas que h an  determ inado 
la  salida del GiJbierno del Sr. G iu en o , care­
cen de un fondo de sinceridad ta n  indispen­
sable en los actuales m om entos.

A nadie puede ocultarse la  g ravedad de 
las c ircu rs tan c ias  p o r que a trav iesa  la  po 'i- 
tica eí^pañola; y  si en ei P arlam en to  no  se 
resuelven lo s  trascendentales problem as 
planteados, ¿en quién puede confiar el país?

E! Sr. LERROUX recuerda que siendo m i­
n istro  de ia  G uerra el general A guilera se 
practicaron en B arcelona detenciones de ele­
m entos directores de la s  Ju n ta s  de defensa. 
Desde entonces vivim os en  un  régim tin de 
subversión. E l m ovim iento de I." de jun io  
pudo quedar dom inado si a lgún  general hu> 
t ie ra  im itado la  conducta de aquel goberna­
dor de C artagena que perdió la  vid*  ̂an te  el 
castillo de San Ju lián  a l  in tim ar a  los mili 
tares sublevados.

Loa Gobie-nos no  proceden hoy com o au  
tori^ad, sino  procurando egm dar a  todos 
aquellos que dentro  o fuera  de Barcelona 
tienen a lguna fae rz i.

E n la  dim isión del general M i'áns del 
B :sch  se oculta  u n  ex trem o im portan te. Eí 
general Milá-is del Bosch no  adoptó reso lu ­
ción e lg u o a  h as ta  recib ir determ inado tele­
g ram a. L t cu>ii dem uestra  qu e  e l referido 
general obedeció in struc jiones m ás a ltas 
que las del Goiiierno.

Señala u n a  discrepaccla en tre  ^as palabras 
del Sr. Cambó esta  ta r je ,  que decía q u s no 
oponJriR  diflou'iades a l G'jDieTno, y  ias ma- 
n ifcstíc iones d fl S r. Ssdó en  el S ei*do  
a i u  'c ia n d o ia  oijstpuccióo a  la  ob ra  econó­
m ica del Gobiorno. A 'giinas h i r a s  después 
e ra  sustituido el Sr. G im aco. Así no  se pu e­
de gohernar. se pierden to d ts  los prestigios, 
y  los Ultimos m ueren  en  m an es util minis» 
f o  de ia  G uerra, al a firm ar é«te hace aigu* 
nos d ias, por su honor, qu e  ias Jun tas de 
defensa hab lan  sido disueitas.

Le oonst« a i o rador que después del suce­
so del cuartel del C arm en, de Zaragoza, jas 
Jun tas h ab ían  em pezado a  m odificarse, y 
hab ía  em pezado el estudio de u n  proyecto 
m uy importan!® relacionado con los ascen­
sos de las clases de tro p a  a  oficiales.

Después de esto ocurre el relevo del capi­
tán  general de Barcelona. Luego v iene la  
salida de M adrid dei general NVeyler sin  
rendirlo  los debidos honores, d 'sohedecien- 
do las órdenes del m in istro  rie la  G u erra .

El señor m inistro  de la  g u e r r a : La o r­
den llegó tarde , no  hay  fu to rid ad  m ilitar 
c a p a z a s  desacatar m is  órdenes.

El Sr. LERROUX: La auforidad del m in is­
tro  de la  G uerra  quesó  en  ridicüloi y  m ás 
aú n  cuando ordenó por te lé g n fo  qu e  se hi­
cieran honores a  la  llegada del general W ey- 
1er a  B ircelona.

S u señ o ria , .señor m in istro  de la  G uerra, 
no  puede es ta r en ese banco con el debido 
prestigio m inisterial. Cuando suceden tales 
coFas se dim ite.

S u señ o ria  está haciendo u n  m al servicio 
a  ese Gobierno, por m ás que sus com pañe­
ros son tan  cadáveres com o él.

Su señ o ría  es el qu a  h a  resucitado  a  laa 
Jun tas de defensa a t o rd en ar a l Sr. Raposo 
qua, en  com pañía de o íros jefes, m nrcnase 
a  varias reg iones a  establecer determ inados 
contactos.

Lo que ah o ra  se h a  m anifestado en el 
E jército es u n a  franca subversión, u n a  fran­
ca indiscipliiia.

Ya los dignos oficiales, jefds y  generales 
no  están  dispuestos en lo suceBivj a  vivir 
ocultam ente en el equívoco.

S u se ñ o ria , que h a  viyido to la  su  v ida 
alejado de la  política, a l llegar a i M inisterio 
sü ua encariñado  de su  carf^o.

Cuando h a n  m enospreciado a  su  señoría 
l ' s  g u a n ú c io n fsd e  M 'tdiid y  Bar>jfÍ0Da no 
puede esp sra r de la s  restan tes m ás ad h e­
sión.

No pueden invocar la  su p rem a ria  del Po­
der civil «quelios poliiicos <i’J8 lian gobtr- 
nedo estanuo v igsiiíe . la  ley de Jurisaiccío- 
ne*.

Existe g ra n  disparidad en los actos de 
los firm antes de la  proposición de con­
fianza.

No podam os en tender ni o rden público 
ignal 6i G obierno, e iS r . La C ieiva y nos­
otros.

¿”óm o 09 pos’ble que los Sras. A lba y 
Viil'anueva hay an  prestado su  apoyo a  un  
Gobierno quo declara que los Sindic&tog son

hecho de ser el Sindicato

E l S r. VILLANURVA: ET Gobierno no h a  
dicho eso.

Los republicano* y  sccia.'.'stfta afirm an 
qu e  asi lo h a  dicho el Gobierno.

JBl Sr. LERROUX; Señores V¡U anueva y  
A'ba, ákireen que las palabrsaS indii.'ato  ilai» 
ce y  crim inal »on sinonim os?

No se explica ci'>aoo los rep resen tan i "is de 
fuerzas políticas de estas Cortes, deolanv daa 
facciosas, hay an  firm ado ia  p roposic íú i de 
confianza.

El Sr. Lerroux alude persona}s><3nte a  log,, 
Sres. V illanueva. conde de Romenontss. Al­
ba, Gasset y  Alcalá Zam ora.

No puede vivirse con este sistem a i.leequi-. 
voéos.

S i Gobierno tiende hac ia  ia  derecha, p t ^  
sólo tiene de» re s m e n ta n te s  d e le s  fueu-as 
libsra les, y  s o cw rh  o tra  crisis, se  q u e d a r l 
sólo un  represen tan te 

iQ aiéa n ab ia  de p encar qu e  el Sf, La 
Ciw v a  h ab la  de co incid ir conm igo, porque 
hoy estoy conform e oon la s  palabras pro* 
nu n c iad ss  poraquéll 

S 'guen  gobernando  a  Españ.*^ los políticos 
i »  la  ca tástrofe colonia!, y  cuan  do surge uu 
elem ento  nuevo, todo se opone a  ^'u paso.

Et 89ñcr m in istro  de la  G uerra n o  m uán 
y debe c jn te s ta rm e  acerca de los ex.^dm os 
que le  ha preguntado. ¿Su se ñ o ril es res­
ponsable de la  resurrección  de las Juntas do 
d e fe n E fi?

El se ñ o r m in istro  de la  GUERRA: No le 
b a  resultado a  su  señoría .

Ei Sr. LERROUX: P u ts  hable s.> ssñorU .
El seño r presídem e del CONSEJO: E¡ sa- 

ñ o r m in istro  de la  G uerra, en u n a  interrup­
ción, h a  contestado y a  al Sr. L erroux.

Creo qua su  señ‘>ría h a  abu:'»do de su  de^ 
recho. Esas censuran qu e  su  señ-jría h a  d i­
rig ido a l Gobierno no  n c n  di-lndo dirigirsa 
hnsta sabe? si estábam os muerto.n o  no, y lo& 
m uertos qu e  ro s  m atáis, etc.

Yü dije en el Senado que hay  Sindicatos 
buenos y  m alos. E ; G obierno no  p u e i pas­
ta r  con los S iad icstos ocaUoK qua s i  deo ictn  
a l a ten tado , a l com unism o y  a l  crim eo; v>on 
esos no pueden tra ta r  los Gobiernos.

El señor m in istro  d é la  GUERRA: I a  ofi­
cialidad de B arcelona está  compenet<-a^ 
ccn  la  población, y  no  pueden  ex tre ñ a r  cie^ 
ta s  ex terioriziciones.

C ontinúa en su  puesto' el Sr. W oyler, y 
las cosa» tó  están  arreglanv.’o. • , ,  . ,

E oum erS  la  obra  realizada ;^or éi desde el 
tiem po que está  en el M inisterio “O ’« Gue­
rra . M ientras, han  stirgido cueaíu‘‘B9s polí­
ticas, a  las cuales h a  sido  »jen<'.

Yo estoy aquí p a ra  se rv ir  a i R e y y  a , P ili, 
E l Sr, LERROUX: S erá  a l paiá y  al R aj.
B1 Sr. ALBA: Mi firm a en la  prooosicióu 

es la  adhesión m ás ñ rm e de m i esp irita . Si 
ese G obierno no  tuviese n u es tra  confianza, 
no  es taría  ah í el m in istro  de Inati-ucciOn du- 
blica. Y está  ah í porque creem os’ qu e  s í Go­
b ierno n ad a  h a  hecho que nos o b l i ^ e  a  re ­
tira rle  nuestro  apoyo.

Y voy a  c o n tís ta r  a  los S»es. L ayret y  Le­
rroux , y  no  qu iero  que vean  ica iic ia  en  laia 
pa lab ras  n i desees de m aniobras.

Nosotros hem os sido ex traños a  lo qua h a  
sucedido en tre  el Gobierno y  ei conde ue R i-  
m anoneg. Y som os ex traños porqu» nos­
o tro s som os con trario s a  la  po lítica social 
del conde de Rotnancnes 

El g snera i M iláns de! Bosch era. capitán 
genera l de B arcelona siendo presideLte del 
Cuns-jo  el conde de R om ánenos, y  no i'*ebi6 
perm itir que aquél sigu iera política extrc>9% 
a  la  suya .

Las autoridades de B arcelona no  debieroit 
e n c a rc e la ra  los obreros si no  e ra n  culpa-.' 
bles, y  si lo e ran , no  debió ir  a  la  cáruoi a. 
pac ta r con ellos el rep resen tan te  del p.jder.. 
Pero esto n ad a  tiene que ver con el p roble­
m a aqu i planteado.

No se exjilíoa cóm o h as ta  el dia 5 de fe­
b rero  no se h ay a  producido en  el Senado el 
inciden te de la s  cartas.

El Sr. Doval afirm a que los dcci’mQntos 
so n  falsos, y su jefe pide e! relevo del geaa- 
ra l M iláns del Bosch. A eso no  podem os aso* 
c ia rnos nosotros.

El Sr. MOROTE: El Sr, D jvaI se re f iii¿  a 
u n a  de la s  cartas 

El Sr. ALBA: Aqui tengo el Diario d¡ Se* 
siones, qu e  soy hom bre precavido. Además,, 
aqu i tengo la  fotografía de u n a  ca rta  del se- 

.ñ o r  Doval.
Recuerda que en cierta  ocasión, refirién­

dose d  general Luque a  un a  alusión  suya, 
leyó en el Senado docum entos d j m '  y o riia -  
portañola.

Y dirigiéndose a l Sr. L erro u s  le dice qua 
por qué el afán  de las izquierlafí de comba» 
tir  a l E jército, siendo t - n  benévolas con la  

'M ag istra tu ra , con los em pleados y hasta  
con los estudiantes. (Rumores.)

P ro n u n c ia  palabras e a  defensa d}l B,ér- 
cito.

E l Sr. CASTROVIDO: Eso m e gusta  m ás 
cuando  lo d ioeel Sr. LaC ierv*. (Risas.)

E i Sr. ALBA: Ya sé yo que pierdo en popu­
laridad.

¿C réeisque derrum bando  esta noche a  eso 
ü jb '.e rn o  m a ñ an a  vend rá  ot>’o  capaz de rear 
lizar lo que vosotros anheláis:’

Espprad a  que sa norm alice la  situación 
ec3L'ómica, y  después nadie es capaz Je  pen­
sa r  en  que Espeiia cn rez ía  de un  Gobierno 
fuerte c 'p a z  de es tib ieosr el im patio  d u la  
to lerancia y de la  paz.

El S r. VILLVNUSVA pregun ta  si e lS índi' 
cato único está  c jnstitu ído  con arreglo a  las 
leyes.

( [ .. 'js s o c ia 'i s ta s c o n te s ta n a f i rm ó tiv a m e n ta .i
Entonces, ¿por qué le p reguntan  a  un u- 

bera l s i es tá  cO iform e con «se Sindicatci’
El criterio  de esta  m inoría  es co n c 'd e r un 

profundo  respeto a  la  ley de Asociaciones.
El Sr LA.YRET: El Gobierno h a  disueiio 

el S indícalo.
El Sr. VILLANL'SVA: P u es h sg a  la  de­

nuncia.
H a sobrevenido la  crisis p e r  hechos qua 

no  son  de actualidad. A hora m enos .que 
n u n ca  negarem os nues tro  apoyo al Go­
bierno.

A hora, en  que vuelve a  hablar.?e de la ac­
tuación de las Ju n ta s  de defensa, que nos­
o tros declaram os fuera de la  le y — declara 
ción en  la  que hoy nos ra tif ic a m o s -, debéis 
tenor en  cuao ta  que no se tra ta  de un  caso 
de delincuancia aislado, sino  de un  proble­
m a m uy  hondo  que a fec 'a  a  toda la  nación, 
y  no  bastarán  p a ra  resolverlo  los medios co­
rrientes.

El Sr. L ÍR llO L K : P or eso enjuloiam os al 
G obierno.

El S.'. VILLANUEVA: H ay que votar ei 
P resupuesto , porque e"! ei cum plim iento, 
uo  y a  de la  Ley. sino  de la Const'tdción.

R ecuerda la  prediiecciói’ dai Sr. Sagasta 
p o r los Presupuestos.

N oso trcs—dice—com batirem os a l  Gobier­
no  cuando nues tro  debar nos lo. dicte; pero 
hoy  no , porque a l ob rar asi creem os que 
realizam os u n a  obra  p itriótica.

■ El Sr. LA CIERVA: , i ‘dn$ábaisen  e^ t'S  di- 
fiju itades cuando form asteis el bloqu:?

E l Sr- VILL.ANUEVA: Se pusde h ab la r en 
serio. KjO es la  <t'/eadetti».

El S r. LA, CIERVA: Es qu e  hay cosas que 
no deben olvidarse.

U na voz: A votar.
El S r. VILLANUEVA: No p idem os contri-

ly,
i.-
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buir a df h ili ta r  a i s t e  Gobierno c m  las abs-
IBOciont?.

(Diirf j i te  up os instan tes, en tre  los señoras 
ViiiBíi' levft. Cie?vtt, L erroux  y Cambó se 
cft»b ' an í f  «sps intoncionadss,).

E lí’ir. 1 ERROUX: Niiesin», lab o rse is»  de 
re c o 'i íü ‘.ución de lo qu e  hoy vosf.iros h a ­
béis de struldo. Lo qu e  nace falta iís b arrar 
« s ta s  Cortes.

voz: Acabáram os.
■Pi Sr. VILLA.NUEVA: H acea fa lta  G obi'jr. 

nc i  fuertss, y , si los queréis, eaioezad ñor 
í? jo y a r  aó s te .

El Sr. ALCALA ZAMOR'i. «xplica su  flp. 
ín a . Es contrayrouuoem e iiaga i que exista 
u n a  ano rina’.idad m ilita r. Bsa a o o r iu . i í i - ?  
h a  podido el Partam«>Dto 

jned io :perohB D  surgLc,o las a.aüai’

^ < J r o n a l u o b r « « i í V . , , ,  Ja S n ' t ó

E iS r. PRIETOS > ,„u«  j  ,

iS tr J n S '
«isentame, la  dim isión del se-

C o n e jo  n i el m inistro  
r ? ^ , T  contestado a  nada.

do co^rí'"^VdTa‘^ p ] a í ^ “ ^" '“
«üii sioiido de Z m g o z a ,

q u e m tílU m o n lo q u sq u L sra n »
tw^ « « 'K .n rn n .W ia  p ro p ia  rtei d ía . E s al- 

n K°“ °, »n-(?jar serpentinas. L ís tim a  
qttS no  hftgaiíwst,i-paniir,«8 8U señ-.ria con 
^ sus au m ero sss  o reder¿tales

Su seo ' r ía  puede sacudirsee> 6olvo de las
8C N o -  K, H.. la picBc ur« d e l ú W o

A*í'’-fi'ies*lazar, Ba- 

'm  co-.duc«i d a f s t  oA ufI¿í'^H üunc¡ando  a

S ”S " ¡ r . í “ " " “ " •” s»p™-

Jle^ada dei genera l W  ayTer r B  S n í

Ez^ñK“c 5 f l a " t r o í a f
Esasitua^ci , ^ 9 ” Por  sorteo. 

® 'i® oprobio,
m n v '  «iel CONSEJO: Muy

b.en, m uy Jioa. (Con tono irónico.)
o ,«oto * 0 ta e i6 n

fi%nzl la  proposición de con-
i i n a í ’ socialistas piden que sea  nc-

• n i í í s ”¿ ° ' s i e j v i s t a s .  rom ano- 
sseiistas y  reRionalistas.

lTX, n  ®“  Gobierno l ’O; en  con-

Jvanta la  sesión pública a  las nueye, y 
ej ügreso  psfca a  « u o ir a s  en sesión se- 
d if  los suplicatorios pen-

 ̂ IS  PEDRERO

. \  las cua tro  m enos veim íciaco ab re  la  
sesión e lS r . Sáuohez G u e rm , 

fin  el banco azu l loa mi'.i«it-os de la  Go- 
te rn so ió n  y  Abastec.mie'" ios 

Loa escaños d es ie .to a . L%a trib u n as des- 
U) im adas.

RUEGOS Y  PREGUNTAS

 ̂ El m in istro  d e  AB.iSTfiCl.MIENTOS con- 
■tósia a  u n a s  ^ g u n l a s  Formuladas e l otro 
.ola por e l b r . R om ero  re la i i ía s  a  la  impor* 
tóciün de irign  a rg e n tíao , m anifestando que 
!f,f= • sólo coase-
ffl ^ buques p i r a  transpor-
te y  c o a  ̂ t i ld a d  nuestro  é tn b aiad o ren

sudam ericana.  ̂
r iu ii* ''' m aaifiestaque  loocurrido
obedece tan  go,. _, c ieñ as extralim itaoiones 
•i»« enum era.

de AB.\STECIMlENTOS se 
'^1  conform e con las palabras
fnim ^  prom etiéndole a b r ir  u n a  in- 
jurmaciop para  depurar las responsabilida- 
lugar ex 'ralim itaciones dieren

io W  v ie n e e lm s r q u ó s d e k  FRONTERA.. 
a  - i r .  M.\RT1N VfiLANDlA h ab la  d é la  

"'■H*' siicsa 6itu»cióu por que a trav iesa  Má- 
•c u y ap ro v itjo iao c n ju m e  la  m iu d  d e’ 

‘ítf  .o que produce, y , s in  em bargo, padfce 
íi/ oibre.

Crivictt du ram ente la  acción del Gobierno, 
'pur no a tender los ielegram ss de prow sta y 
pbUeiones q u e  se le h»n m a n d a lo , conde 
uando amv ello a  la  citada capital andaluza 
a  un a  situación  insosisnible.
^ | i \ . ‘'^ ’.tes!a el m íuisiro  de ABASTECI- 

dando  cuen ta  de las m t-didasque 
®'G<.cierno tiene tom adas p a ra  q u e  niogu- 
06, provipoia quede «íesateBdirt». 

tíectifio,-, el s r .  MAKTIN VF.LANDIA. 
fttctiflca el m inistro  da ABAsfíSul-viIEN 

y  contestando a  un a  m terrupctóa obI 
M^.tesanz h ib .a  de la  lasa  del azúcar, v 

“’M (U«el m in istró  de H acienda suprim ió 
fisto, t- sa. (G rsndes Tunores.)

>' Sr. CliiRVA: ¿P o as pusible eso?
El m in is ..o de ABAVrSCiM lENlOS insis- 

Iftcü ü u u u ar bablaiKio, y  varios aipuinaos 
■le in tarrum pen. Al fia et S r. Terá.n renun- 
•oia a  oom inuar habiendo, y  el presidenta de 
b a t e p r e c i p i t a d a m e n t e  el de

t!' S r. CIERVA (ip laudiendo  irónkam en- 
lo)- ¡Asi, m uy  uieu; aauybifnl 

El artícu lo  2 9  
Se d a  cuen ta  de u n a  proposición de k s  

j* °^ li6 ta s , pidiendo la  supresión del artieu-

E lS r. SA B O R ir la  apoya, recordando el 
i^ so rte  V illecarrillo y  lo ocurrido en mu- 
'coos oistritos con m otivo de las últim as 
eiercionea m unicipales, y  hablando tam ­
b e n  de cóm o se veriflc sn las  elecciones en 
•“ urcutt, lo  que da m otivo p a ra  que el señor 
U erva  ia te rru rap a  frecuentem ente a lo ra -

Lg contesta el m in istro  de la  GOBERNA- 
'f-lON, diciendo q áe  estud iará el a tu n to y  
Jo ^ o m ttírá  a! ju icio  del Consejo de m inis-

El Sr. S.iBORlT re tira  la  proposición. 
(A lre tirarnos de la  tr ib u n a  se en traba  en 

ei orden del dia.)

S E E y A D O
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A las cuatro  m enos diez se nhre la  sesión, 
presidiendo-el Sr. S inchez do Toca.
. E n el banco azul, el presidente del Conse-

40 y  los m inistros de la G uerra, M arine. Ins- 
rucción pública y Fomento.

La C ám ara, ex iraord inariam ente a n im a ­
da, observándose que en los escaños hay 
g ren  núm ero  de diputsdos-

El debate sob re  la c r is is
El presidente del CONSEJO hace la  pre­

sentación del nuevo m inistro  de Fom ento.
Hace de nuevo relación de !a crisis en la  

lo rm a y a  conocida.

g lS r .  GIMENO: P i ló l a  palabra.
H ica  presenta que desceñóte lo  que e^'s» 

o ru rr ie ra  en el Conffm o- qua se ve o o lie v  
do a  decir la  ro rdad , toci» - - ‘ j  j  ®. 
ocu ltar na da de su exp'/'aíÁñ  r» i **,“
(Rn-Bíores.) l i a  de«  s i n / t - 1  a  un a  C-an-

^ “ «í<’o en loVúltifflos

El viernes, an-contrándcse en Valencia 
lo grave de la  s itu a o f(! rp o ; 

^ P r e n s a ,  y  p o r eilo adelantó  su  reereso

s s  , ? x
• p E s rs  S í  »“

E a  el Consejo de M inistros, a  qua asistió

! j  ? A s®.*" adm itida, parque el liresi- 
den le del Consejo, eo a  acuerdo unán im e del 
Consejo, pidió inform es a l C ípüán general 
de C ita lu ñ a , a l qua pid.ó qu9 viniese a  Ma-

Lee e! discurío  pronunciado el 32 de fe­
brero por el conde de Bugallal en elSenado. 
del que resu ltó  q a a  el Gobierno, p a r  unan i­
m idad. exaoQinado hbrem ents «i caso> htor-
B isch'” '" ''’ «1 S r. M i'áas del

D esie  entonces han  o én triád  m uchas co-
s a ^ y  en  e i am biente sa o lla algo catast?ó-

Dice que e lS r. A üendesalazarled io  cuan-
de la

»ctilud de los regionahstfts en  é l i5&afclo. re  - 
qu irióadole para  que eJc^isiePa su p ro g ra -  
oaa, y  d é lo  qne^ontás'Có, y  com o consecuen­
cia ü ee lio  y  d'e la  situación difícil que se 
0 ^ 1 » .  opinaba el presidenta que hao la de 
p ^ c i n d i r  del m inistro  de Fom ento, a n u n ­
ciándole que aquella ncche hab ría  Consejo 
¡No veta  la  ci'isiá, lo  confieso.

H ará uso do los datos que est'm a neoesv  
p a ra  ia  cansura  am istosa, an iísíaso  que 

h e  de d irig ir a l presidente y  a  algunos * i-  
DlS(vOS«

E l presidenta llevó a  aquel ConsíJo, es­
critas a  m áquina, las explicacicnes que 
diO  en  el Senado a l Sr. S ídó, explicaciones 
q u e  leyó en ves a lta  y  clara el S.-. G arnica.

L ’e e i  d :s3ursodel presidente contestando 
a i Sr, Sadó en qua aquél habló e a  ttotílbre
dei Gobifriso.

\  P ues bien-, en  atiilal Consejo hice p resen ­
te  qu e  suscribí» el d iscurso y  a p 'a u iia  la 
aciitud  del Sr. A llende.sahzar. ^

;Pao8quél 4 S sq u e y o  iba a  suponer ctua 
u ^ í?  ? al cona-i de Rom anones cuando 
hablaban  del trato  con ¿os ci"cm-nci¿es?

El presidente, no  sin  cierta  v<cilflción 
m e dijo: ¿Croa u - to i q u « n o  le desau torizará 
e l conde de Rom anones.^

¿Que cüiiiBsvfcP. yue¡-upaaerlo  solo e ra  un a  
oiBHsa que rechecé entonces y  rechazo 
ah o ra  con indignación. (Muy b ien , m uy 
bií*n.) •'

(La C ám ara sigue con ex trao rd inaria  a te n ­
ción a l orador.)

Y i v islum bré que tra tab a  de buscarm e 
u n a  salid*.-, fcxolicable.

E l presidente dijo qu e  no h t b i i i  iiota 
onciosa, en  v ista  de que yo m a opuse a  que 
se revisii«s9 l i  verdad con disfraz alguno, 
ccnviniéodóse en que volveríam os a  reunir- 
no,3»I diA siguiente después dal d  spacho 
con Su M ajestad.

Ha de advertir que aquella noche nos se­
param os sin que hubiese crisis.

Esparé pacientem ente a  que transcu rrie ra  
la  h o ra  de! despacho y  y a ... m a d i r ig ía la  
P residencia doode,_por ios porteros, sups 
que se estaban reuniendo tos m inis’ros, que 
hablan  sido citados por teléfono, lo que no 
se hizo conm igo, y  eso es un a  desconsidera' 
ción.

Penetró en el salón, y  el presid«nte, con 
m iéx trañ az» , dia cuexita de ia  explicación 
que hab la dado a  los periodistas; es decir, 
que la  cpisw habla surgido por la  discw pan- 
cía del Gobierno coa el m in istro  de Fom en­
to. Repito qua ésta no ex 'siia , y  fo r  eso a fir­
m o que se me expu'só.

Mu separe (on 'do io r del Gobierno, o  i r  el 
prccediniiento inva osím il que p a ra  el!o se 
h á b i l  utilizado. Vi a 'g u n as am argas m ira ­
das de algunos compañe.-^s de aquel Go­
bierno, que me recordaron aquella cé'.ebra 
frase Cu (}uo(¡ue, Brutuf^i (Grandes rutoores.)

Lee la  noitt otioiose, explicación del señor 
A-Hendesblez-ir acerca d i  I» crisis, explica­
ción que califica de «som brosa e inadoaisi- 
ble, propia so la de los jVescos aires del Can­
tábrico.

Se queja de que, por la  actilud de un  g ru ­
po parlauient«rio  se arr<j s por la  borda a  
un m inisto. E<to es contrario  al régim en 
copstitucional y  parlam ent^ric ', puesto que 
feo ie n tee s lá q u e  c j '.tv b a  con i t  c-'Uíian- 
za de la  C ám ara c o i  m itiv o  del proyec­
to de tarifas ferrovia ias, dific l üe sostener 
y  defender.

Recuerda los in<iult)8 sin  lin ita s  de que 
fue objeto el S.*. Dalo en su  v i-j < a  C its lu ñ t,  
asi como lo in sx p j 'c ib 'e q u e r« sa lt»  «I m ari- 
i»-je de los rwgionaü.tas can  el Ejército, 
cuando no hace aú 3  un  año q u e  huoo de sa- 
ü r  a  Is dRfnn'.fl dftl E jército ,constantem ente 
in juriados y  vejados por los regionalislas y 
los que les acom pañaban.

Loa ol rtíftcursu q u j pronunció en el Con- 
¿reso el ü de í'ebrtro últim o el Sr- R ahola, 
a i que censura ené>'gicamente. (Muy bien, 
y  i*'guno3 ap lau so s)

Tam bién da lectura a l discurso que en- 
‘nnoes nronunció como m inistro  de la  Go­
bernación.

Con que com paginan u n ssco sas con otras. 
iQ.ie a m a rg i easeñauzal [He salido del Go- 
üierno porque la  opinión púolica, no  en C&- 

•«!''(> «n B ‘-celona, es hostil a l  co n ­
de de RomanonesI 

Ouuiouia OI Ui:Cirso del presidente co n ­
testando *1 Sr. Sedó, para  deducir que la  po- 
üiioa de! Sr, Sánchez de Toca fue a ú n  m ás 
avanza-ja q u i  la  del conde de Rom anones, 
y  a  pesar de jo cual, en el banco azu l hay 
tres m inistros que lo fueron co a  el Sr. 
chez de Toca. ¿Qué dicen esos señores? P or­
que si la  actúa , política de nhora  es co n tra ­
r ia  a  1» del Sr. Sánchez de Toca, esos m in is­
tres  están a h í de n ás -  (Rum ores prolonga- 
dos.l

Todo ello dem uestra que se h a  ca lum nia­
do a l c jo d e  de R jm an o aes por su  politica, 
a l suponerle capaz de tra ta r  con crim ina­
les.

Nadie m ás significado que yo en aquel Go- 
b iirn o  en que era  m in istro  de la  G oiorua- 
c ió i ,  y  a  sabiendas de eso el ac tual presl- 
denle r-«T.(jó sobre m i la  difícil carte ra  de 
Fomento.

P o if t ic a  ifel c o n d e  d e  R om an on es
Es m uy in teresante recordar su  actuación 

en Barcalona- Pues bien, p a ra  ev itar huel­
gan y  te rm inar las que habia, no S9 hizo ni 
m ás n i m enos de lo que otros G jb iernos h u ­
b ieran  hecho; esto e!<, lo m ism o qu e  boy se 
hac^.' <n :arcelar, deportar, sa.spander cen- 
’ os y  reuniones, declarar el estado de gu e­
r ra ,  etc., etc.

O ansura el qu e  pueda sostenerse que una 
au toridad  civil o m ilitar pueda discrepar, 
sin d im itir, de la  poihioa del Gobierno.

(El condo de LIMPIAS p ide is  pa lab ra  ) 
Uefiende la  actitud del conde de Rom aao- 

nes. que h a  dado pruebas de g ran  patrictis-

S B

I m o e a  le s  difíciles situeciones de estos ú lti­
m os años.

_R íC uerdiU < Crinta labafíósas del Pod-W 
g e « j í ) ío ,6 i l  ^de aleülpre el ijo n d ^ d e líp -  
ffianqnfts dio prlia^a.jle att « ra íl BatrieUémQ 
y  c a r iiji  s\i j  la las insU túiioiies, y 
« n a  v jz  m as cooperando a  la  form ació.i del 
Gobierno que preside el Sr. A U endeía'azar, 
y  que no  hubiera podido fcrm ar éste s in  la 
ayuda de aquél.

Dibuj i  la  personalidad del conde de R o ’
m anoaes, el cual, dice, apenas es conocido 
porque se le presen ta como in trigan te  poli 
tico, cuando  lo que resu lta  es quo por su  
ex3isiva, oafeiftllefOstdad es objeto de toda 
oia93 de intrigas,

filppobIeiT>i mllita^
Jiistiíloaclón  Innegable se presentó 

en 1917, porqus se le  negaban Justísim as a s ­
piraciones.

D iba hablaras de este asun to  porque son 
el fiosléíi de lo qu6 m ás acoaaioa.

D jo la ra q u e  es un  poliiioo m ilitar, como 
h ijo  V herm ano de miUtar, porque nació y  
se crió en tre  soldados.

H ay qu e  acab ar con el ac tual estado de 
eosas, que no pueden Ser, '(Jue üd  deoeii ser, 
m lelltr S haya Üna som bra de Constitución 
Jr h ay a  un a  som bra da Gobierno.

E l tiem po d irá  q u ié a tio n a  razóa. (Muy 
bien. Api * - - ' ■ - • -

> ¿del COÑSEjd C iliáaa de 
e iío sá  que el Sr. G imeno ha

.píausos ea  a 'g u n o s Isdos da la  Cá-
n ia r a )

El presiden
iu 'óportúná l a  ......
IWjAo d«l señor conae de R om anones, y  
le 'ec aa rd a  qu<) hay  cariños que m a tin .

Dice qua t'jdo la  acaecido an tes y  des­
pués de la  crisis no  sólo es público, sino 
que se h a  desarrollado en el s&lón de se s iO ' 
ñas y  , por lo tanto, no es posible que nad ie 
c ^ a  en conjuras políticas contra el conde 
de Rom anones.

Alaba el patriotism o de todas las fraecic» 
nes políticas, que consienten Sn la  fSiáteíi- 
d a  de este Gobierno, a l que h a n  dado re- 
preseniAotes.

S o re f iw e a la  conm inación dél conda de 
R^manoriSs jjara qua el GQbiérno eligiera 
eiltre «1 capitán  general de CAtaluña a  el se­
ñ o r  Gimeno.

N iega que los regionftlistas influyan súbre 
el G'íbierfio; m ás cjiie cuando estim a que su 
belición es de justiijia atenderla , com o su- 
p tesión  de u n  estado se d a l.

E ' pre»i<ema dsl Consejo contioúa su d is­
curso en fo ;m \ que no  liega bien a  la  tribu- 
*>a. Paro señala u n a  divergencia en  el re la ­
to  de hechos con el Sr. G im eno v  este fx - 
clam a: ■

E. Sr. GIMSNO; Su señoría  abusa de su 
p  jsición en  esta C im ara ; m e esiá  desm in­
tiendo y  esto no lo puedo adm itir. Dama- 
siada 63 m i prudencia a l  ca lla r hechos que 
p e rju lica n  grandem ente a  ese Gobierno.
• El presi len te  del CONSEJO n iega qiie 
h»ya e s i  dlveriíenélft. áino qué es u n a  co n ­
fusión de! Sr. Gimeno, debida a  su  estado 
da án im o .

Ei conde da BUGALLAL protasta en  tér­
m inos violentos.

(Sigue la  sesión.)

a lha jas , píanos pianolas, m áquinas de co­
se r y  escrib ir. V eg u iila s , Clavel, 13. y  La- 

gan itos, 1.—Teléfono 42-05.

eX  c  a R M a V a l
M 'éi’e o le s  d a  C oniza

A pesar de la  d5sapaoibilidad del d ia , el 
pasií'^ d i  la  C asteliaaa se vi6 regularm ente
c . r c u r r i io  do m ásaaras a p i e y  d i  las c irro -  
Z1S y cochas que desfilaron en d ías an te ­
rio res.

Las t^ b u n as  se enoorrtraban casi des ie r­
tas y  s j  p.-edpitó la  desbandada del píiblico 
que n laT» los andenes dal p sseo .a l com e i- 
z a ra llo v a rm a d ia d a la  ta r le .

L i  p .'a J íra  del C o rrjg iio r  e s fu v j p ic o  
anim ada. A lguna o m o a r s a  xim os y  dos o 
tres  <<-upos rep ren taado  e ' c ásiao «iS iiiarro 
d f  'a  sardina».

Y  con esto h a  q u ^ d a l i  t^ rm illa ia la  fi»sta 
del ca rnaval por este año.

S U C E S O S
El m antón  d e  M anila

E n la  capota de un cooha iba  esta  larde 
por el p 's a o  de la C is te lta n a  un  estupendo 
m antófl de M in ila , propiedad de las.-ñorita  
Ansíela M edinavuitia, de diez y siete años.

. Da pronto, un  descuidero tiró  del m antón, 
lió s jle  a l cu e rp o y  desapsreció raudo .

L \  Policía b ü s :a  a l veloz ladronzuelo. 
koB a u to m ó v ile s

En la  calla de Preciados fue atropellado 
e s a  tai-da p>r un  autom óvil, el n iñ o  de 
oo"io años, M irio  Y anguas, quiun resultó  
con varias heridas en  difarenwa p artes  del 
cuerpo y conm oción csrebral.

Fue asistido en la  Casa de So.'orro del 
distrito, en donde calificaron da g rave  su 
estado.

EN El. URUGUAY

Siajimlmlteisialiioiiíiüaloíj Igatotlo
(PO E  TELÉGRAFO)

M O N T E V ID E O  18.— L a C ám ara  h a  
ap robado  u n a  ley d e  descanso ob ligatorio  
p a ra  lodos los ciudadanos, incluso  p ara  el 
pérsonal q u e  in tegra los periódicos, d u ra n ­
te  las vein ticuatro  horas del dom ingo.

De Abastecimieníos
L a  Ju n ia  N acional R eguladora del Com er­

cio de Aceites, h a  term inado  de d iscu tir el 
cuestionario  q u e  le  fue rem itido por el m i­
n istro  de A bastecim ientos acerca del plan, 
a s i de t ts a s  com o de exportación, que a  ju i­
cio de aquella entidad proceda segu ir con 
raspscto a  la  cosecha de aceituna qu e  a c a ­
b a  de recoger¿e y m olturarse en  un a  g ran  
parte.

El inform e que a  ta l efecto elevan parte 
de la  base de que los rendim ientos se rán  de 
unos 300.000.0ixt de kilogram os de aceite de 
oliva, lo cual, unido a l rem anen te  de los 
«ños an terio res, perm ite  suponer u n  so­
b ran te  de SJÓ.IOO.O.O de k ilogram os, qu e  po ­
d rían  concederse a  la  exportación y  se p ro ­
pone qu e  ésta, obedeciendo a  n a tu ra les  r a ­
zones da prudencial se  lim ita úuioam ente a 
20.'.O -QOO de k ilogram os, obligando a  los 
interesados a  qu e  los depósitos q u e  consti­
tuyan  a  precio de ta sa—que entienden  debe 
se r la  m ism a del añ o  an terio r—en vez de 
se r del 100 p o r li.O de la  can tidad  q u e  haya 
de sa lir p a ra  el ex tran jero , conform e se 
hace a p a r tird e la d isp n e s to  en la  Real orden 
de 27 de octubre últim o, se  elsven a l 150 per 
100, asegurando  así, a ú n  r iá s , el consum o 
nacional y  pidiendo en cam bio, com o oom-

pansaoión. que se desis.ta de gravam en  al- 
gtlnü sobré la  e^poftadión m I producto  de 
qü6 se tra ta , y que h a  venido siendo p&ra la 
referente,*1 ú 'üm o cO lourso de 20 a  25 pe 
w Á s lo? i03 kilogramcS, según la clase de
sn v a S l

El m inistro  de A basteoim 'entos, qua pro- , 
cu ra rá  r3so'-v¿resta?cuestIones en el plazo j 
m ás breve posible, está m uy satUfacho de] 
oelo y  laboriosidad dem ostradf's por los re­
fieres que com ponen la  f a n ta  N 'tcional, los 
cuales no han  vacilado en im ponerse m o­
lestias y  sacrificics para  e  tu l ía r  un  proble­
m a de te.flta Im portancia f  que tan  directa* 
m edie afsctA a l  consum ó y  riqüeza del país.

U nHjiriÉe DI Ipaíia
R e su m a n  d e i  m o v im ien to  m ig ra to r io  

e n  1919,
El Consejo Superior de E m igración nos 

envía les siguientes datos!

MESES Emigra­
ción.

inmlzra-
ción.

Diferencias 
en 'a 

emigración.

f i í i e r o . . : . 1 .159 715
F e b r e r o ............... 2 .393 1 . 8 ! l l . f l i 2
M i r z o ................... 2 .543 2 .7 7 5 —  2 ¿ i
A b r i l ..................... 848 3 .3 J7 — 2.4 5 9
M «iyo..................... 3 .7 ¿9 5 .8 8 1 — 2.142
J u n io ..................... 6 .01^ l').61t —  1
Ju l io ...................... 5 .-6 1 6.79!> — 1.1.18
A g o s to .................. e .1 5 5 7 .4 4 0 — 1.2 8 5
S e p tie m b re ......... 10 ,8 tó -1.572 t),2 7 t
O c tu b re ................ G.482 2 .4 Í6 4.<4ü
N o v ie m b re ......... 14 .028 1 .8 4 8 12 .18 ')
D ie ie a a b re ; ; . 1  .051 2 .0  9 7 .5 3 2

t0T.<l.LES. . . r i .7 ¿ o 4 7 .181 - 2I 539

Círculo de Bellas Artes

P rog ram a di*l con tiefto  q u e  e jecu tara  la 
Orquesta Filárm ó'nica el p ró jim o  viernes, 
dia a  l«s cinco de la  tarde, en  el teet o 
de PricB, bajo la  dirección del ilustre  m aes­
tro  Pérez C«sas, con sujeción á l siguiente 
program a:

PRIMERA PARTE 
Beethoven .—ciEgmont», obertura.
H. Rftbaud —«La procesión nocturca» , 

poem a sinfónico.
W cgner.—aLos m aestros cantores», ober­

tu ra.
SEQtfNDAPAR'fE

C .t’/ancfe."S infoníaS n  f&rrí¿nar.— \. I,eni 
to-Allegro non troppo II. A llegretto .lll. A lle­
gro non troppo.

TERCERA PARTE
F. de la  Viña-—«Por tie r r ís  de CastilU» 

(p.'im era ve?), evocación sinfónica.
Rimsky K o rs ík jf f .—«Cuento fantástico», 

op. 29.
W íg n e r.—«Cabalgata do las W alkyrias». 
El Jueves 19, v íspera del concierto, se  ex ­

penderán k ca lid ad es p a ra  el m ism o a l pú­
blico en generali en la  S ecretaría del Clrcu- 
!oi de cuatro  a siete de la  tarde , donde asl- 
íiJiSmO podrán adquirirse , a  pr. cío de des­
pacho, para  lo s . restan tes conciertos de la 
actual tem porada. *

ültlinos lelígramas
D on A ifdnso Xlll y M . P a in ea rá

P A R IS  18.—-El Rey de E spaña h a  d ir i­
gido al P residen te P oincaré el sigu ien te te­
legram a, con m otivo d e  la  expiración de 
su. m andato!

íífiespü.és de sí?fe íifloS) d u ran te  los cua- 
lés cdnócísteis los’díás de.aí^ieción  y  los 
días de g loria, habéis ten ido  la  alegría de 
ver, en  el transcurso  de vuestro  m andato  
presidencial, cóm o vuestro  país escribía 
la página m ás herm osa q u e  registra vues­
tra  h istoria .

De la  m ism a m anera  q u e  era vuestro  
am igo an tes q u e  fuérais elevado a  la  P re ­
sidencia d e  la  R epública, y  así com o nues­
tra  am istad  se hizo m ás estrecha cuando  
traba jam os en  pro  d e  nuestros dos países, 
estad  convencido d e  m is sen tim ientos de 
abnegación , afecto y adm iración  hac ia  u s­
ted . R uégoie presen te m is respetuosos sa­
ludos a  M m e. 'Po incaré.—A lfonso.»

E l P residen te P oincaré h a  contestado 
a  S. M. el Rey con el siguiente despacho;

•«Muy agradecidos JVlme. P o incaré y  yo 
p o r el arnable te legram a que se h a  d igna­
do d irig irm e V utistra M ajestad, le roga­
m os reciba la  expresión d e  nuestros m ejo­
res votos por su  d ich a , p o r la  de S. M. la 
R eina y  R eal F am ilia , así com o p o r la 
p rosperidad  d e  E sp añ a .— R aym ond P oin­
caré.»

La B o lsa  d e  Pan's
PA R IS 18.— El M inisterio de H acienda 

h a  ap robado  la  p ropuesta  de l C onsejo S in­
dical de la  Bolsa d e  París, co n  arreg lo  a  la 
cual no  funcionará  en sábado  la  Bolsa 
provinciana a  p a rtir  del 1.° d e  ju n io  p ró ­
xim o.

A u n q u e  la  au to rizac ión  sólo se refieie 
desde d icha fecha h as ta  el 1.° de¡ sep tiem ­
b re, es lo m ás seguro qu e  se haga ex ten­
sivo el descanso a  to d o  el resto  d e l año .

P arroearrll en  B u en o s A ires
Bl ENOS A IR ES 18.— H a sido dec id i­

do  en lazar con B uenos A ires la  línea fé­
rrea  del estado d e  E n tre  Ríos, u tilizándo­
se «ferry boat?» p ara  efectuar la  travesía 
del río  P araná .

El e a ta d o  d e  W iist n
PA R IS 18.— T elegrafían  d e  W ásh in g to n  

al N e w  York H erald, qu e  según  in fo rm a­
ciones procedentes d e j a  Casa B lanca, mís- 
te r  W ilson abrigaba él p ropósito  de presi­
d ir  hoy la  reu n ió n  d e l G obierno  am erica­
n o ; pero  es casi seguro  qu e  ios facu lta ti­
vos c^ue le  asisten le  d isu ad an  de ello , 
considerando  preferib le  qu e  aquella  re ­
u n ió n  sea aplazada h a s ta  u n  d ia  d e  la  se­
m ana  p róx im a, p robab lem en te  el viernes.

N uavo ciM oiropándumn d e  W ilson
W A S H IN G T O N  I8-— si tuación in ­

te rnac iona l, qu e  p resen taba delicado as­
pec to , h a  ven ido  a  agravarse, co n  m otivo 
de un  n uevo  « m em o rán d u m »  qu e  el p re ­
s id en te  W ilso n  h a  d irig ido a  los G obier­
n o s aliados, m an ifestándoles, en síntesis, 
lo  siguiente;

«El G obierno  de los E stados U nidos 
p u d ie ra  verse en la  precisión irrem ediab le

de ab o rd ar la  retifádrf ds) S enado  del T ra ­
tado  d e  V ersalles, qu e  le ftíé ftfee'HÍa'Ao 
[jáfá í-a'ctiUcacióri,- sí lo s  aliados entícfi* 
d en  seguir elabo raíídd  píbyéc'tos', s in  la

f irévii' aquiescencia y  consentirtíisnUk? de 
, '’í  R ífa los ' U nidos, qu e  h an  de figurar en ­

tre  las cinco iíácW ne<ía,quienes se encarga 
d e  la  Policía del A driático.

L a k 'espuoata a  W ilson 
L O N D R ES 18.— L a PiCDSa lond inense 

m an iíiesta  qu e  es to ta lm en te  inexaC^o qu e  
haya sido  iríodifieacia pésto rio rm ente  i»- 
respuesta al P residen te  W ilso fíj. redactada 
p ú í el CorisS]'© Scrprem o el paSado sá ta d o .

E l D a ily  M a il áse^üf'a e s ta  respues­
ta  fue en tregada ayer p o r la tá íd s  m  eim'- 
bajado r d e  los E stados U nidos en L o n ­
dres;

S Ü T A y E L  DU
L a festividad del d  a  h a  sido solem niza­

d a  esca m añaríd en  Palaeio  con la trad ic io ­
nal capilla púb lica , qiie á ítí iícrmienzo a 
las once.

A  pesar d e  ello, el presidente del Con- 
.«ejo 9cudió u n a  h o ra  an tes a l regio  A lcá­
za r pafádcsp 'achar cor» S u  M ajestad. C u a n ­
do salió, a las once iriencfa ctíacto, los pe­
riodistas le  in te rrogaron , extrariárídcfSe 
a u e  el presidente acud iera  en  d ia  com o el 
de hoy  al despacho con el Rey.

— He venido— dijo el Sr. A llendesala- 
za r— porque yo no  in te rru m p o  el despacho 
m ás qu e  en  días de m arcada festividad. 
H a sido u n  despacho o rd in ario , sin  im por­
tan c ia  u lterior.

-- ¿E stá Satisfecho el Grobierno' de la  vo ­
tac ión  d e  a j i i  en eí Congreso?

— Sí, claro— contestó  él fefe áe l G obier­
n o — . M ientras nos den  m edios ríecesita- 
m os trab a jar y  traba jarem os p o r consegu'if 
la ap robación  de los Presupuestos.

D ijo, p o r ú ltim o , el Sr. A llendcsalazar, 
qu e  a  caúsá d é  ferrar qu e  asistir S u  M ajes­
tad  a  la  capilla regia tiO acud irían  a l des­
pacho  los m in istro s de la  G u e tía  y M ari­
n a , hoy  d e  tu rn o .

E l ¡efe del G obiérffo despachó esta m a­
ñ an a  con S u  M ajestad, acddíé'íjdo luego  a 
la  P residencia; pero  no  recibió n ífígyna 
v isita de interés.

E l subsecretario , a l recib ir a  los perio­
distas, m anifestó qu e  no  h ab ía  n inguna  
rióticia,- y anad ió  qu e  el S r. A llendesalazar 
concu rriría  a l S enado  p'gfa as is tk  a l deba- 
té  i^ue p lan tea rá  el S r. G im eno.

—  ¿Ilabírá C-onsejo después de la  Se- 
sión?— pregun tó  u n  period ista a l S r. Ca- 
nals.

— No; C onsejo, n o . T a l  vez un  cam bio 
de im presiones.

L a an u n c iad a  in te rvención  del S r. G i­
m eno en  la  sesión de! S enado , llevó' esta 
ta fde  a la  A lta C ám ara ex traord inaria  co n ­
currenc ia , ta n to  d e  senadores com o d e  d i­
pu tados, q u e  desde m u ch o  a n te s  d e  em ­
pezar la  sesión ocu p ab an  los escaños.

L as tr ib u n as tam b ién  estaban  com pleta­
m en te  abarro tadas d e  púb lico , cosa real­
m en te  ex trao rd inaria  en aquella  casa.

A penas ab ierta  la  sesión, el presidente 
del Consejo hizo la  p resen tación  deJ m i­
n istro  d e  F o m en to  y, co n  este m otivo , re ­
pitió  u n a  vez m ás la  explicación, ya cono­
cida, d e  la  crisis.

S egu idam ente, y  en m edio  de g ran  ex­
pectación, el S r. G im eno p ro n u n ció  su 
anunc iado  d iscurso , en  el qu e  explicó co n  
m inuciosidad  los hechos ocurridos, qu e  
d ie ro n  com o  resu ltado  el q u e  sin  d iscre­
pancia  a lguna  co n  el G ob ierno  fuese ex- 
p tílsado del banco  azul.

D efendió la  po lítica del co n d e  de R o m a­
nones con relación a l p rob lem a social, en 
qu e  em pleó lo s  mi.smos m edios, por. ser 
los ún icos, qu e  h u b ie ra  em p leado  o tro  
G obierno  cu a  quiera , y , p o r ú ltim o  tra tó  
d e l p rob lem a m ilita r para  elogiar a l E jér­
cito  y censu rar d u ram e n te  el qu e  las a u to ­
ridades civiles o ' m ilitaras p u edan  discre­
p a r  po líticam ente, sin  p resen tar la  d im i­
sión, del G obierno responsable.

E l Sr. G im eno, qu e  estuvo felicísim o, 
así d e  expresión com o  d e  concepto , m a n ­
tuvo  constan tem en te  viva la  atenc ión  de 
la  C ám ara , no  decayendo aquélla  u n  solo

io slan te  a  pesar de la  extensión  q u e , pc*f 
la  necesidad de aducir los d a to s  necesario^  
hafati efe d a r  a  9u d iscurso . T o d a s  la s  op i- 
moHeí>«mvenían e n q u e e l d iscurso d e l u u s-  , 
tre  ex m in lsu o  constituyó  u n a  h erm o M  . 
p k ^ a  o rato ria , es tim ándose justas las feh- 
cione'S q u e  fue o b je to  al te rm in a r l^

L a  contesfacióo  dc l p residen te  de l C o n ­
sejo n o  h a  desv irtuado  en lo  esencial n in - 
¿tlfla d e  las afirm aciones de l S r. G im eno . 
U n icam erne , aí a firm ar q u e  la  crisis q u e ­
dó  p lan tead a  en  la  n o ch e  dcl v iernes, cosa 
^ue h ab ía  negado S r. G im eno  dio lu g a r 
a  un  inc iden te cC.'i el ex m in istro  d e

^ s ’r.̂ ’Áílcodcfe:^^"': contpuafaa su dis- 
ájfso* al- ré tira írte s  d e  tr ib u n a .

^e4*e#
C u ando  í& ’im a ó  db haÜ'^®'' 

n o , salió  a  los p a s í l l ^  de-lá^ A lU -V  '
el conde d e  Rom anoneS;- re-

— ¿Q ué op ina  usted del d e c u rso ?  T ^ r *  
g o n la fo n  los periodistas, rodeiftído a J  i *- 
def paffido  liberal.

— í s  feien e laro—contestó  el corfde cü® 
R om anones— . M e h a  parec ido  compli©3)v 
pues h a  d icho  to d o  !o  qu e  d eb ía  de d.'ecis' 
y h a  callado todo  lo q u e  d eb ía  d e  callar..
M e h á  gustado  m u ch o .

Dijo acííJ seguido, qu e  se KabM sali-^ 
do  del sa lón , a l em pezar su  d iscurso , e l 
presiden te del C onse|0 , p o r tra ta rse  en  ol 
d eb a te  d e  su  ac tuación  personal. Y adc-' 
f f iá ff-« g u ió  el ilustre  ex presiden te d e l 
C onsejó— , p o rq u e  sufro  ex tra o rd in aria - ' 
m en te  a l te n er q tie  con tenerm e y  no  p o d e r  
h ab lar.

P asando  a  o tra  cosa, y  con testan d o  a: 
p regun tas d e  los periodistas, hab ló  el jefe: 
del partido  liberal de los debates p e n d ie n -  ' 
tes, d iciendo:

— N o pasa n ad a , n i debe p asa r. S e  
exam inaran  y  d iscu tirán  las tarifas fciro- 
viarias y p u ed e  q u e  se ap ru eb en . L o cfj¡e 
ito espero es qu e  se d e n  p o r decreto .

f 'reg ü n tad o  p o r la  suerte  qu e  co rrerá  e l  
P resu p u esto , d ijo  el co n d e  d e  R om anones,. 
en fo rm a te rm in an te , q u e  sus am igos d a ­
rán  p a ra  su ap robación  los vo tos. P ues al 
así hacerlo— añad ió— no  se o to rg an  a l  
G obierno , sino  a l in terés nacional.

in te rrogado  sobre la  posib ilidad  d e  u n a  
fórniuSa, estim ó qu e  la  m ism a seria u n a  
g ran  equivocación . «L a d iscu tirem os si se  
p resen ta, la  d iscu tirem o s...»

E n ía  sesión del C ongreso , la  desan im a­
ción íue  ex tfae rd in a ria  toda- la ta rd e . A  
p rim era  h o ra  s/gwtó la  in te rp e lac ió n  de l 
Br. De G regorio sobre a b a s te d m ie n to r . 
H ab ló  el m arqués d e  la  F ro n te ra  acerca d e  
lasíffiiportaciones de trigo  y  o tro s  ex tre­
m o s sem ejan tes y  el m in is tro  d io  explica­
ciones acerca d e  « ¡o .

C om o du ran fe  s u  d iscurso se p ro d u je ­
ra n  a lgunos inciden tes p o r  tra ta r  varios d is  
p u ta d o s  de m ezclar esta cuestión  del trigo> 
co n  la  del a24*car, el m in is tro  d e  A basteci­
m ien tos re n u n c ié  a  la  p a la b ra , y  el presi­
d en te , no  sin  p ro testas d e  los m ism os d i­
p u tados. suspend ió  el d ebate .

D espués, el Sr. S ab o rií defendió  u n a  
proposición  p id iendo  la  sup resión  d e l a r ­
tículo’29 de la  ley E lectoral. T r a s  breves 
exp licadones del m in istro  d e  l a ' G o b ern a­
c ión , la  proposición fue re tirada.

E n  el o rden  d d  d ía  co n tin u ó  d iscu tién ­
dose el proyecto d e  elevación d e  las l a n ­
ías ferroviarias.

E n  la  Bolsa n o  h a  hab ido  n ^ d a  d e  in te ­
rés hoy : El aspecto del m ercado  es d e  re ­
sistencia e  indecisión a  la  ve z  y  el negocio 
es reducido . U n icam en te  están  an i m adas 
las A zucareras y , sobre todo , las ac..i,'>nc^ 
de Ferrocarriles.

L a  D euda in te rio r sigue a  75,05, las ca r­
petas suben  a  75,10, y  el E xterio r no  varíai 
de 85,10, las A zucareras p referentes, av a n ­
zan  a  119,50 y  las o rd inarias a  5 ',5 0 ;  los 
A lican tes p ierden  u n a  peseta, a 331 y los 
N ortes rep iten  el cam bio  de 3¿2.

E n  el corro d e  divisas ex tranjeras, Iss 
esterlinas persisten en  la  baja y q uedan  .<

, 19,52, perd iendo  0,10; los francos ganan  
0 ,15 a  40,80; los dólares, 0,03, a  5,78, y -  
los m arcos, J ,2 0  a  6,15.

MO i S  .MiV ’.SLVKN LOS ORIGlNft.La>( 

«9!»(liias>tn d »  ^lublloldad.»—B a rb isH . é

Dos palabros soiDmente
La Harina Lacteada N estlé es^el 

mejor sucedáneo de la leche m a­
terna porque contiene todos los 
elem entos necesarios para la nor­
mal alimentación de los niños, 
com o lo prueba una experiencia 
de m ás de SO años.

Para envío de folletos y muestras gri- 
tis, dirigirse i  la Agencia-Mestié, Sevilla.

ELIXIR ESTOMACAL
de Saiz de Carlos (STOMALIX)

Eb recetado por los médicos de las cinco partea del m undo porque toni> 
fica, ayuda í  las digestiones y  abre el apetito, curando laa moteatiaB del

ESTÓMAGO É
IN TESTIN O S

el dolor de estómago, la dispepsii’, fea acedías, vómitos, Inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, é veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico.

De venta en las principales farm acias del m undo y  en S erran o , 30i MADRID, 
^  . desde donde se rem iten folletos á  quien los pidQ.

• A.

j.
,r^
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DIARIO UIMWERSAL

M á q u i n a  d e  e s c r i b i r

U t i d e r w o o d

O f i c i n a s :  F í o r i d a D l a n c a ,  1 , b a j o

3 0 ,0 0 0  R e fe r e n c ia s  e n  E sp añ a .

Un m i ü ó n  de  m a q u i n a s  en  us o

en Moevo poscizo
* * T r a n s f o r m e t t e * ‘

En c o le r a s  n a tu ra le s . En o e le r e s  g r i s e s  o  p o o o  c o m u n e s

N o deja asom ar los cabellos canosos o  descoloridos. S ie n ta  a  la  c a ra  p e r ­
fectam ente . P u ed e  u sa rse  p a ra  peinado a lto  o  b a jo , seg ú n  se  d e se e . E n  la  con* 
fección del postizo

I (T R A N S F O R M E T T E ”
se  em plea  sólo cabello na tu ra l, d e  50 a  60  c e n tín e tro s  d e  la rg o  y  g ra c io sa  
m en te  ondeado A justa  con ta l  perfección  que e s  im posible d istingu irlo  del ca 
bello propio.

L a  p rep a ra c ió n  “ Healíh*G low ”
fabricada con ace ites d e  p rim era  clase , p re s ta  a  las m ejillas el a tra c tiv o  e n ­
carnado d e  la  salud. R ealza  la  belleza . D u ra  todo  el d ía , aunque se  aplique 
tem prano  en  la  m añana.

E 'C ribas 'i en espsño l o  ing lés  a

B E R T H A - B U R K E T T  0 0 .
Derartdtnmto e$paücil: 22 (Uesf Stmt.-new VorK

A  cualqviier

Báisamo de AUén
para ¡a los

Lo inejor para  la  bronquitis, c a ta tro s , resfriados, 
afecciones pulm onares, irritac iones de la g a rg an ta  y 

to se s  profundes.
Usado con éxito  por m ás d e 5 0  «ñ os

DAVIS y  LA W R EN C E, FABRICANTES

_____________________________________________________________________N U E V A  Y O R K

Sociedad de Altos Qornos de Vizcaya
  B I L B A O  — —

Fábrica® en Bar acaldo y S estao

! L L E R I V < 0  T R Ú N I G E R  &  C .  -  B A R C E L O I H A  ' t a s a  s u i z a )

Sucursal en Madrid: Alcalá, 39

• «

« t os a naes ros soscriptores
—  CONDICIONES

iie r id a  ap liq ú ese

in m ed ia tam en te

P ñ l N K I ü ü E R
Fabiicaío por la Casa Davis y Lawrence, '^mlm

N u e v a  Y o r k .  N .  Y .  ( E .  U .  A . )

Las preparaciones Morisrile no reconocen rival
R A T  C U R E (NONCHfflLLH)•  « 

•  •

P uede  tts ted  lim piar su casa  o  su  alm acén  d e  rafa^, usando las ta b le ta s  R a t 
Cure. S e  aproveciia hasta  la  últim a p artícu la , pues no hay que m ezclarlas con 

iiubstancia a lguna. N o dejan  m al o lor.
C o n tra  la^ cliinches, pu lgas, com ején y  cualesquiera o tra s  ¡jlagas, ü s e :^  en  poí> 
v o y  líq u id a ,la  p reparación  B ug-sta-out. S in  rival. S e  g a ra a tiz a n  los resu ltados.

M O RI R IT E  A’A N U F A G T U ftlN Q  C O M P A N V

B L O O .H F iE .D , R . J , ,  U . f .  A .

—  ■'  ■■ ■■ ■ ■

Dos preparaciones marav¡lhs>s
"H A IR G O " , si dep ila to rio  insustitu ib le . In o fen si\o . D e  reco n o -id a  eüca- 

c 'a .  N o h ay  culis, por delicado que se a , que se res ie n ta  con sti e n p 'e ' .

“ W IIE E L E R " , el tin te  que devuelve . l̂ cabello  el color y  la suav idad  de 
juventud. P re p á ra se  en  los sigu ien tes m atices: N o. 1, negro ; N o. 2 , castaño 

oscuro: N o . 3 , castaño  m ediano; N o. 4 , castaño  claro; N o . 5 , tu 'jio ; N o  6, ru 
bio claro.

P íd ase  n u es tro  c a ti lc g o  iíu'strado y  m u estras  de o tra s  p repcraciones de to ­
cador. D ir:, a i r e  le s  pedic’o  a

c ü e  o i n e g L e R  B e s a e t  c o .
6 7  F I T H A V E N U E ,  N E W  Y O R K ,  U .  S ,  A .

U n g o te s  a l cok , d e  calidad superior, para fundicio­
nes y  hornos M artín  S iem ens.

A e w s  B essem er y  S iem ens M artín , en  laa dim en­
siones usuales para  el com ercio y  construc­
ciones,

C a rrile s  v lM o les , pesados y  ligeros, para  ferroce- 
r r ile s , m ñas y o tra s  industrias.

C a rrile s  P hoeuix  o  B roca , p a ra  tra n v ía s  eléctlcca.

V iguerías p ara  toda  clase d e  construcciones. 
C hapes g ru e sss  y  finas.
C onstrucciones d e  v ig a s  arm adas p a ra  puen tes y 

edificios- 
Fabricación especial d e  hoja de la ta .
C ubas y  b rgos galvanizados.
L a te rías  p a ra  fáb ricas de cons^irvas.
E n v ares  d e  ho ja de la ta  para d iversas aplicaciones

Dirigir toda la corresiitiiiieicia a UTOS B08S0S »E YIZCAYÍ.-BILBA.0

A nuestros abonados de provincias que n o l rem itan  ñor adelantado hípn 
l^b tínzas d e  la  P .e n  a , ü i r o  M utuo o  G iro  posta l, o  abonen en lt,s ohci/Hs 
e s ta  Adm iniítracjón ei im porte de un sem estre  d e  suscrip tión . Ies ree jla rem n  
una d e  Ifis obras que mencionamos a contlfiuaciór, y  dos d e  las mismas a X *  
q u eab o n en  el im .o r te  de un año. L os su sc 'ip to re s  que paguen  su abano n?* 
m edio da los correspons- Ies no tienen derecho a esto s reg a lo s . A los suscriotn 
re s  d e  M adrid  que fb sn e n  pe r  ade lan tado  en la  Ad¡nif.istración el im porte d» 

se 's  m eses les rpgJlarem os. al h ac e r  el pago , una d e  las obras.

D a A lejan dre L arru b isra i
M úrgara  (novela).

D e  J o s é  d e  ta Sepnai
F iguras d e  teatro.

D e  Q. M apffnez S ierra :
E l palacio tr is te . .

D e  A ntanio d e  H oyos:

Oro, seda, sangre y  so l (n o v eIas\ 

P ara  lo s  e jem p la res  que h ay a  que e n v ia r  a  proviQCias, t e n d r í a  q i e  r e a i -  

t irn o s  además-, p a ra  m ayor se g u rid a d , 25 c ts . como im porte  d e l ce rtif icad o

D e E duardo M arquina:
E l R e y  trovador.

D a A lb erto  Insáai 
E l Triunfo  (novela).

D e  Joaq uín  O ícen ia :
M ares d e  Espaha.

D e  Axorín:
A nton io  A zorín .

D e  Em ilio B ob ad tllt (F ray  C andil) 
A  fu e g o  lento  (novela).

■91

PiilEii É  In c ió ilin de irica
T ítu lo s  de e s ta b le c im ie n to s

G estión  ráp ida y  ee o n ó m ie a

M a n u e l  d e  Ar j o n a
A g en te  ottoiai d e  P ro p ied a d  Industrial

Atocha, 122
(F r e n te  ai M in isterio  <io F om en to )

Al todo de ocasión
Compro alhajas, oro^ plat?, platino, 
antigüedades y papeletas del M onte 

áz Pie'dád

f n n l .  S'4i

íliffS 9 CDSiPilíi
(S. en C.)--*SevilSa

(LIN EA  REG U LA R D E  V A PO R E S )

l i l i  ESIilECIBIIS m COiPili
SN  LA CO STA DE ESP&fiA

Bilbao para  Mai’neÜs y puertos interm edios: 
Todos los jueves  

Bilbao pare B arcelona, con esca las en Santan- 
1er, O v il la .  M álaga , A lic an te ’ y  Valencia: 

Todos los dom ingos 

Salidas se  i anales de P asajes p ara  V alencia 
con escalas interm edias.

Salidas de G ijón para  S ev illa  cada d iez días

P ara  m ás in form es: O ficinas d e  !a Dire«soión 
y  don Joaq uín  H aro, co n sig n a ta r io

mm
FLORIDilBUSCÜ.i

T e lé fo n o  9 2 4
¡^Apartado 4 2 2

Precios de suscripcidn
En Madrid: un  tnes, 2 pe­
se tas; año , 2 4 .~ E n  p ro­
vincia.*: trim estre, 6 pese­
tas; sem estre, 12; eño, 
24.— GibrAltar y  P ortu­
gal, trim estre, 9 pssetag; 
sem estre, 18; año , SG.— 
Dem&s psises del ex tran ­
jero: trim estre. 11 peas- 
tas; sem estre, 22; ^ño. 44. 

L os pagos, anticipados 
VENTA.—U na m a ro  (25 
nüineros), 1,50 pasft»s'; 
núm . suelto, 10céntim os; 
id. a trasado . 2 1 céntim os.

r G E T S - I T ” ,  E l  M f jo r  
C a llic id a  t c l  M u n S o l
Fabricado por E  Law 

rence a rd  C“, Chieaeo, 
l . l i o o l s ,  E E . U y . de 
A m érica. D e venta co 
todas ¡as farmacias y  dro 
querías.

L a casa que más pa­
g a  por oro, plata, 
platino, galones y  tc- 
daclaseáe  alhajas,es
Plaxa de Saeta Cruz, 7

P L A T E R I A

T ü ü o m
T Ó N IC O  PA R A

HOMBRES J HÜJJEi
rara Iss personas HéüI'sí, 

ptaiias, naila es msjiir w  
“ f 6 R R 0 V I | V I "

PíQiluss saDire riea. Icaliica. 
Race seaür m la sida raerecs

FER20Y!Í & CiSCHOSa
P .:ra  quienes necesiten 

tonificarse. E sta prepa­
ración es especialm ente 
ú til después de ñebres j  
enferm adades palúdicas 

en jenera!.

Cur&bina Sslas Nieto
P R E PA R A D A  l O R H, L . RO.MAN E HUOS, 

: D E C A R T A G E N A  (C O L O yB IA )-:-: : : 

—  U S A S E  * —

Com o contraveneno , tiara m ordeduras d e  tod^  
animal o insecto v e n e n o so — Com o fcb'íffc^go, 
cóm bale la caquexia palúdica y  la s  fieb res  que no 
han cedido a  las sa les  de la  quinina.^-C om o tó  
nico y  fo rtifican te , cu ra  los cólicos, d ia rrea  y 
colerina y las d ispepsias, por a ton ía , ebtim u'an' 
do las funciones d ig e s tiv a s ,— Cotno iie trostá tico  
cura les hem orragias y  h tr id a s . Ccm o estimulan 
te  y  excithn te, ob ra  a«m ei‘ía>.do el calor y  exci 
tando  las funciones d e  la p ie l, y a  se  u se  in te ­
riorm ente, y a  en  friccior.es en el rfum afism o, 
golpea. contU5*ot:es y  heridas, obrando a le vrz 
como hem oslÉtice -  En la v iiv e ’a  se  usa  como 

profiláctico y  curativo-

P íd a se  e n  'o s  C sr fn t»  C sp acíticos

m S B  OLVÍDE

UNGUEíiTo d  n u m  n  dbviS
C a lm a n te  s e d a t iv o  y  e fe c tiv o

Para ll^gss, rasguños, comezón, herpe
y  espinillas

DAVIS & LAWRENCE CO.—QUIMICOS MANUFACTUREROS.—NUEVA YORK

C R 6 M H  D e r í C R I f X C H

H E N N E N - - -
L O  M E JO R  PA R A  LA  D E N T A D U R A

E stim u ’.a e l íiuio de la sa liva , lim pia, blanquea, 
p u l e y d e j i  un g u sto  a g ra ia b ie  y  re tre s i^ n tc  e j  

la  boca.
N o ataca al c ím alte  de los d enles,

T H E  M E N N E N  C O M P A N Y
NEW A RK - N . J .  E . V. A .

Cn PfO áusrías y parfum srías. Cóm pre'o hoy

Los zumbí '05 5e cabeza
lo s  precursores to n  de la co 'd sra

C u a tro  cu ch íred ites  de PAR.'WLNTA t^^madas a! 
día reducen la iffism B ciín la trom pa d-* Ei s t  ̂ quio 

y  b scen  des‘>partc€r lo*! zun.b 'd  js  de la c  bez». 
C ualquier c s te rro  aiinqup sea crOfi'-o se cu rs  con 

el u o del PA R  EN j A 
PID A SE  EN  L O S  C E N T R O S  D E E S P E C IF IC O S

U s  c & a p r í0 f l9 3

Escetar Lépei
curan  siem pre, y  com­
p le tam en te , t o d a s  tas 

en ferm edades del

síligpeiaissg
P -daxe en F a rm a eto t y 

Centros de espestfleos

i f f l i i i íE
M edicam ento  d es tít a* 

do a  la curación del Bb* 
tó m a lo : d ispepsias, ma­
la s  d igestiones, vómito* 
y  d ip rreas .

D '  v e n t a  e n  ! 3 d « s  ' i s  
f'írmaelis

i Charles Chznteand
I S L  M BiOB ,
I C a u n t a  - P urgm nM
I 0«purjiti«o

C p n ^rB  e! e s f ' e f /  
m ien in . !e ja q a e c ü .  l»f 
e n fe rm e d a d e s  d f l  hi 
^ a J o ,  ddi es tó m a g o , !o» 
c u ru /o n e s  d e !  c a t’S, los 
v ic io s  d e  lo  n a n a re , íh* 
c o m te su o n e s ,  « ic 

E x ig ir i?l fra'iüf. re  
d o n d o  con env«>ltirií> df 
papel aK ianlln.

la prep ra ión Wampole
S e  <bt:ene de H 'gndos P uros d e  B acalao, conb l- 
pa-‘os con Ja ra b e  cq H m ofostitos y Extrfccto F  uiU O  
de C e r ‘̂ '0  S ilv is tre . P urifica la s i r g r e ,  a y o d i a 
ctiE'-fir b ‘en los al m?ni( s  d es '.ruye o  a rro ja  ios gér­
m enes n>-civos q je  pu td»  h i b T  en la san g re , v lisce 
que los ó rg an o s  desem pefltn  SUS funciones d e  una 

m in e ra  ac tiva y  natural.
N o tiene rival (n  las b f.xciones br- n ;o  p u 'rc o is re s  
y  en todos to^ c sos de d erjiid ad  g en e ra l, escrof-*  

listDo, linfa!i?m o tuberculosis, anem ia , e tc .

D E V E N T A  E N  FA R M A C IA S Y  D R O Q U E R 'A S

O a n d e r i e a
p=<ra co n serv ar y  aum en tar ia bellezs d I 

c- b -  lo y ffr.derl»* contra todas tas enfecm edades.
D a NDERI.‘'1 \  h 'c e  desapai'ecer pron to  y  ra-ü- 

c -  ntí-i te  I« csi’pa. im pid- !a caída del p e 'o  y ie de- 
viifí.sí» gu v ita da1 P t r  su  exqu isita  fregancia 
pu ‘’dfl ütiliz-’'^se l oma  artícu lo  «"e tocado r y  es M 
tínica lijción oue limpia, suaviza y em bellece el c  ;■ 

b  lio en pocos mom entos.

P ID A S E  EN  L R O Q U E R IA S  Y PE R FU M E R IA S

L  A . Y  O L

Lea siempre tos anuncios

aüvia inst^ntíineam catG  los te r iib .e s  d o lores  d e  ec/^emu u 
otras en ferm ed ad es de !n fiiel. U n a s  pocas g o ta s  d e  H H V O L . 
a picíiz%n desaparece, [ .a  rea lizac ión  d é l a s  cen ten a res  d e  

cu ras efectuadas por L H V O t- fa u s a  u n a  gran  deiH aada da 
este  rem edio  m arav illo so

)e ve lía en VAéS as droperías y farmacias
Folletín del 05ARIO (ion

Lo$ va$aturdosnccHr>ic$

P a i i i  F e v a l

te. Comprendo qus repito cosas ya dichas y 
que no hago revelaciones importantes. Creó 
que D ios tenJrá piedad de mí, y  ma hf.ce 
esperarlo la misma debilidad que en mí 
siento.»

S e  detuvo de nuevo; su frente estaba ba­
ñada en sudor. E l raloj, o tr i  vez consulta­
do, m arcaba la  una y  media.

En el subterráneo más bajo ya no hí.bía 
nadie; el barón Miguel había echado a  co­
rrer en busca de las saHdas de las grutas, 
exclamando:

—¡Soy bien majadero! ¿Tengo más que 
traer una escalera?

Monsieur de Biamoi^t retiró e l papel en 
que escribía, y  un estrem ecim iento nervio­
so agitó todo su cuerpo.

Tomó un cu^íerno de eritra -os papeles

esparcidos sobre el mármol y le empezó a 
hojear a la casualidad.

A  la  cabez^ de la primera pág’na veíase  
el sallo del abad mitrado de O rval, con el 
selló particular del último abate, D. Lucas 
de T reves.

A^ue' manuscrito hablaba vagam ente de 
los deberes que le imponía el conocimiento 
de las profecías de Orval.

El heredero de So'euvre no debía de en­
trar en posesión del tesoro que le  habían 
confiado hasta qu2 cam plirs: s'.ss veintiún 
años.

En cuanto al t. soro de la abadía, el gran  
tesoro, era preciso dejirlo  intacto hascala  
venida d i  aquel que debía levancar los mu­
ros del monasterio.

Mon&ieur;de Biamont recorría estas líneas 
con distracción y  cansancio,
• —¡in io  creía, murmuró; debió morir tran­

quilo en su conciencia! ¿V por qué he espe­
rado yo; yo, que no creía? ¿Por qué no dija 
a  Soleuvre; mi cuñado, sois rico, este  oro 
os pertenece? ¿Por qué no he buscado a su 
hijo único, mi sobrino? ;Por qué?...

S e  interrumpió con un gem ido y  después 
murmuró:

— ¡Desvario! ¡Enfermedad sin nombre! 
¡Yo amaba este oro como un amante idola­

tra a  su querida, y hasta pa--ece que en mi 
ú timo instante me consuela, llevar csnm igo  
a la tu m b i la m *jor parte de mi secreto!

Después tomó uno a uno los dijiintos,pa* 
pales que había sobre el má.-n-o'; los leía  
con atención y !os dejab i  uno a u n ). Luego  
colocó la pluma en el esc itoric. Su reloj 
m arcaba las dos, T j v o  un estremecimiento 
horrible y sus cábel os se erizaron.

—¿Tendré miedo acaso? murmuró.
Después, sin responder a esta pregunta 

dijo:
-  ¿He concluido? ¿Tengo a’gún otro deber 

que cumplir? ,
La vacilación y  la angustia estaban pin 

tad asen  su rostro.
Enjugó su frente, y  continuó;
—Todo está dicho nada me resta que ha­

cer; en vano busco un pretexto para dilatar 
algunos instantes mi vida; hasta lo que aca­
ba de trazar en el papel era inúci!; mi con­
fesión estaba ya escrita, y  mañana a l d es­
pertar la tendrá mi hija y  podrá decir a An­
tonio Legagneur: «Mi padre ha comprado 
con su  vida el derecho de que yo os arroje 
de su casa »

—¡La v id a l—interrumpió cruzanio sus 
manos frías y  tré m u la s- . Si, mi h iji ben­
decirá mi memoria, porque la habré salv^’

« » *

do. ¡Dios m ío, dadme el valor que m e I o íJo el ti nbre del oro, al empujarle con ’cs
faltai

S e  hubiera podido leer en sus extravia­
dos ojos el esfuerzo que hacía.

Después murmuró como ajustan io  sus ú'- 
timas cuenta?:

—L a herencia de Saleuvre está  en .«ego- 
ridad, como las pruebas del nacimifnt'' de 
niño; he cumplido mi prom esa. ¡Santa V ir ­
gen , miradme con ojos de p iída  i, proteg -d 
a  mi hija e interceded p ir a  que Dios me 
pardone!

S e  levantó; parecía un s o r á n b j lo  que ca- 
m inabi en su- ños.

B^só el non^b.'e de M itilde de Bareilíe, 
grabado en el mármol.

Besó apasionadamente el retrato de «na 
niña q je  llevaba pendienti del cueFo Era  
el de Honorina a  la edad de seis años. Tom ó  
sus dos pistolas con una mano y su lámpara 
con la otra, depositándo'o todo cerca  del 
sepo'cro abierto. D ísp u é í se entró en él.

En el fondo d i  este  sepulcro había un 
g fan  agujero de forma redonda sem ejante  
al de un pozo que deba paso a una e sca len ­
ta de caracol. M. de Blamont bajó unos 
cuantos esca'ones, y  esta  vez, si el barón  
hubiera estaco allí para esQuchar., hubiera

p ie s .

Monsieur de Blamont estuvo allí un mi­
nuto.

Svbíó con la vista extraviada el cabel!»  
dt'Scorn puesto.

¡H-ibía dado au ú-timo adiós a aquel ído­
lo mudo que había sido su vida y  causaba  
su muertt 1

Una piedra circular como el agijjero, fue 
co'ocada por M. Btamont en eJ fondo del 
sepulcro, cerrando aquel pozo de 'iquezas.

D espués se tendió en el fondo dt' 3a tumba.
No tem blaba y  e l sudor f'ío  da su muerte 

se  había secado.
¡Nadie después que yo verá ese  océano  

de ore!
E stas fueron sus tiltimas palabras.
Los dos cañones f ios de sus pistolas s e  

apoyaron en sus sienes.
Una doble denotación resonó, repetida di* 

ferentes veces  por lo.s ecos del subterráneo.
¡Después reinó un silencio de muerte!

\
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